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PORTO 23 DE MARÇO 
Subsistencias 


A junta geral do districto do Porto corres- 
pondeu à anciedade publica,e satisfez os deve- 
res de tão respeitavel corporação estudando 
a questão das subsistencias, nomeando uma 
ecommissão especial, e discutindo durante al- 
dj sessões o parecer que lhe foi apresen- 

z 


À junta geral não encarou a carestia do 
“pão e da carne independentemente dos outros 
factos economicos que se teem dado no paiz. 
Ella comprehendeu bem que a revolução paci- 
fica aberta pelo grito de 1820, continuada 
pela vigorosissima intelligencia de Mousinho 
da Silveira, e pelas reformas que se lhes segui- 
ram havia de dar ao paiz feição muito diversa. 
Em nosso entender um dos efíeitos da liber- 
dade economica é dar remuneração mais ele- 
vada ao trabalho, e, em vez de o cotar pela 
grandeza dos privilegios, abrir-lhe francamen- 
te os mercados. Outr'ora muitos serviços eram 
escravisados; é em escravisar é que ia o lu- 
cro; hoje, porém, já assim não é; esse despo- 
tismo passou a crime, é só o correctivo da con- 
gurrencia foi deixado sobre a influencia das 

culdades individuaes. 

Outro effeito consistiu em às industrias 
irei do estado rudimentar para o de ver- 

adeiro desenvolvimento. Quando o agricul- 
tor está encerrado no estreito ambito da sua al- 
eia, ou se para ir a lugares onde os seus pro- 
ductos são bem remunerados precisa de atra- 
vessar dolorosamente estradas tortuosissimas, 
& SAminhas perigosos, o estimulo do trabalho é 
nue, o que quer dizer que a producção será 
uma pequena quantidade, e muitas vezes suc- 
cederá que as relações entre a offerta ea pro- 
cura reduzirão muito o preço. E' assim que 
n'alguns pontos da região montanhosa de Por- 
ugal teem os cereaes alcançado preços con- 
sideravelmente inferiores aos que se pagam 
nos grandes centros de consumo. 

A junta geral conheceu que uma dás maio- 
res necessidades era a barateza do pão e assim 
resolveu representar pedindo que quanto an- 
tem fosse discutida a proposta apresentada pelo 
governo. 

A este respeito deve ter produzido sensa- 

o o modo por que alguns enrs. deputados 

caram o assumpto. Uns entendem que a nos- 

sa agricultura é sufficiente para dar ao paiz os 
scoreses de que precisa. Outros julgam que 
houve abundantes colheitas, e que a falta de 
pão não é como se pinta. Outros opinam que 
a lei dos cereaes não deve ser votada em quan- 
“to a não o Ebo=a rad refor- 
mas pautaes que sirvam de egualar as condi- 
ções da iprtdâucao da industria, a 

A nossa agricultura é suficiente para a 
producção de cereaes?! Mas como se combina 
este facto com os dezenove decretos que desde 
1854 nos teem permittido ir aos mercados 98- 
tranhos buscar auxilio? Como se justifica ta] 
-atserção em presença dos preços que tantas 
vezes se teom mantido tão elevados? Cuidava- 
mos quejâmais se recorreria a um argumen- 
to que é inteiramente opposto aos factos. 

- Abundante em cereaes à nossa agricultura! 
Diz-se isto n'um paiz que desde 1838 até 1855 
exportou 1:552,842 hectolitros d'esse genero, 
e desde então tem. argamente recorrido ao es- 
trangeiro! Diz-se isto d'um' genero em que a 
menor diminuição na offerta influe muito no 
preço! 

“7 “A outra opinião é que à falta de cereses 


” 


não é tal como se pinta, havendo até abun- || 


dancia d'elles. A ser assim, dava-se aqui um 
Phenomeno verdadeiramente extravagante. 
Era'a abundancia produzir o Alto preço, sen- 
pn pag mesma. paiol diga que se 
3a isto pelo proprio monopolio que existe 
Aetalimeno, porq então a montra neve, 


duas meses + 
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respondencia passada: para ver: se -podiá com 
socego- desembrulhar a meada de acontecimen- 
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- ao nal pelo mo- 
vo inverso, porque não tendo cousa alguma. 
que lhes narrar, es | “dous “dias á espera. 


que assomatse no: horisonte uma novidade 


alquer, e com a novidade um assumpto. | 
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peido quare ma a sério e faz penitencia. Gos- 
gliri 
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maneira. Pois não 
em, sen 
cia que los 4 de | 
uma sério dé entontonmentos, a qual mais 
“*"Notou-se logo a disposição geral dos es- 
SEAT nn aaa as * ODIN ao Air qa? 
it quando se tractou de reconstruir o. 
ministerio. Uns não queriam, deitavam cin- 
za por cimá da cabeça o diziam: Vanitas va- 
nitatum, omnia vanitas. Estes eram os Sa- 
is outros, acceitavam, porque tinham 
consciencia de se sacrificarem pela salvação 
da: úmanidade o aó beberem' O vinhgre da 
esponja do poder, murmuravam resiguados; 
Frat voluntas. Estes são os Christos. | 
“= Já'veêm, meus amigos, que Lisboa está'a 
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-ninsula; e nós que fazemos entrar em 
tugal subidonumero de cabeças de gado bo- 
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dade de o destruir. Aqui a argumentação se 
póde reduzir a um dilemma, que vem a ser: a 
carestia nasce do monopolio, ou da falta real; 
se vem do exclusivo está clara a irracionalida- 
de delle; se vem da deficiencia do genero, abra. 
mos os portos, e façamos a lei permanente 
para termos a abundancia, ou pelo menos o for- 
necimento, como é compativel com as circum- 
stancias naturses. 

Passemos à terceira opinião, segundo a 
qual se não deve reformar a lei de 14 de se- 
tembro de 1837 em quanto as pautas não forem 
completamente reformadas. Respeitamos to- 
das as intenções, e não é a ellas que, por mo- 
do algum, nos referiremos; é sim ao valor de 
similhante parecer. 

Em primeiro lugar, a cultura dos cereses 
tem tido a maior «protecção» que no nosso 
paiz se tem dado; prohibimos a importação, e 
permittimos que se exportasse; querer-se-ia 
que a legislação aduaneira fosse ainda mais 
longe e conferisse premios aos exportado- 
res? Subscrever-se-ia a tal plano da rare- 
facção dos alimentos ? a 

Em segundo lugar, os cereaes são um ge- 
nero de tanta necessidade, que não podem 
applicar-se-lhes os principios da eschola pro- 
tectora do mesmo modo que se applicam & 
maior parte das manufacturas. 

Em terceiro lugar, teriamos o maior es- 
tacionamento, se não se quizessem acceitar 
os primeiros passos, sob color de que só com 
elles se não chegava completamente ao fim. 
Quem ama um principio, quem de coração 
subscreve á realisação de certas ideias deve 
acceitar tudo quanto é melhoramento no sen- 
tido delle. Querer só o optimo é regeitar o 
bom; e quem repellir o bom terá de sugei- 
tar-se às consequencias do mal. 

O orador que tal opinião defendeu apon- 
tou para o exemplo da Gram-Bretanha, e 
viu n'elles a sapiencia dos legisladores; mas 
citando os nomes de Huskisson e de Peel, de 
Gladstone e Russell por certo se esqueceu 
que nenhum d'elles reformou, completamen- 
to, ecada qual só encaminhou para um cer- 
to fim; nem ba legislador algum que tenha 
podido de golpe levar as suas ideias a todos 
os recantos da organisação economica. | 

Apoiamos tudo que conduz para & liber- 
dade de commercio, e satisfaz ás necessida- 
des do paiz; mas jámais teremos o arrojo 
de querer tudo ou nada. | 


“Porcerto que a nossa legislação aduanei- |, 
ra precisa de ser revista, e correcta; mas | 


quem poderá negar que é a parte de cereaes 
a que mais clamorosamente está- pedindo a 
correcção ? Póde haver alguma duvida neste 
ponto ? Não bastam, para esclarecimento, as 
diferenças entre as cotações dos nossos e 
as dos outros mercados ? As crises alimenti- 
cias são factos tanto para se desprezárem ? | 
Escrevendo assim, não se julgue que so- 
mos adversarios da reforma pautal; antes po- 
deriamos exprimir a nossa opinião quasi nas 
mesmas palavras com que a formulou a jua- 
ta geraldo districto. Mas pelo que respeita 4 
questão do bacalhau deixamos para mais 

tarde xpender o nosso humilde parecer. 
Estimamos que esta corporação não sub- 
screvesso áquella errada opinião, segundo a 
qual o remedio da crise está ns 
da exportação, ou nos grandes direitos sobre 
cada cabeça de gado. Seria grayissimo mal 
ir tirar o estimulo a uma industria que nos 
póde ser grandemente util, e que já vai 
dando provas-deprogresso. | 
Demais, lembraremos que não está nas 
nossas mãos fechar todos os portos da. e 
or- 


vino pela raia hespanhola, devemos attentar 
em que dificultando a sahida pelos nossos 
portos, poderemos ir provocar reformas uteis: 


“estas horas uma cidade verdadeiramente edi- 
ficativa, e que dá ao mundo o exemplo de 
todas. as, virtudes, e de muitas mais. À Eu- 
ropa devia vir em romaria admirar a abné- 
pped nossos homens: politicos, o come- 
dimento das nossas discussões parlamentares, 
a firmeza de principios dos. nossos -jornalis- 


| tas, e todas.as-outras qualidades que (distin- 


guem esta immaculada população. Infelia- 
mente a virtude levada a este ponto, é de 
uma prodigiosa insipidez, e os folbetinistas! 
que teem ha muito tempo uma reputação de-: 
testavel, e que são considerados uns verdadei- 
ros pagãos por todosos homens-sérios andam 
tão desesperados com o estado de graça em 
que Lisboa se acha, como andaria a serpen- 
te se a nossa antepassada Eva não quizesse, 
attender aos seus conselhos tentadores. 
«1 Que-querem, meus bons amigos? O folhe- 
tim não-se dá bem com a mystica e saturna 
atmosphera de Lisboa; o folhetimquer luz, 
flores, galas o musicas ! O folhetim so 6xis- 
tisse nO: tempo: de Augusto, pendurava-se 
des abas da tunica de Ovidio, e deitava luto 
quando elle fosse desterrado para Tomes:! 
Não consta que houvesse folhetinista na The-| 
baida, emquanto pelo contrario abundavam 


| na côrte do imperio romano ! E' verdade que 


se chamavam Petronio, Marcial.e Juvenal, e 
que o primeiro viu-se obrigado a suicidar-se 


eo ultimo a exilar-se. Os malditos sempre 


gostaram de fallar altoe bom som. | 
Saiamos pois deste marasmo, se não que- 
rem que se funde uma colonia de folhetinis - 


tas na aldeia de Paio Pires, onde me pare-|| 


ce que-ha-de haver-mais novidades do que na 


| capital do reino, Venha uma peça nova, desça 


a comedia das regiões politicas onde parece 
ter-se agora estabelecido, retome Lisboa o seu 
aspecto folgasio, appareça enfim uma Judith 
que traga um cantaro de agua a estés pobres 
habitantes da Bethulia do folhetim, senão 
morremos todos á sede, ou á mingoa de as- 
sumpto, o que yem a dar na mesma. | 

| Como, dizem os leitores portuenses, falta 
de assumptos em Lisboa, quando está aberto 
0 theatro de S. Carlos, quando ainda ha pou- 
co tempo se realisou o beneficio da Borghi- 
Mamo, quando todos os theatros estão funccio- 
nando, e o parlamento-tambem, finalmente 


quando Hôuve a celebre procissão dos Passos |- 


da Graça? 


presentativás. protestam contra as scen 
violencia e; de desordem; no, parlamento, mas 


xões politi 


q 
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ao commercio hespanhole prejudicial ao nos- 
so, Para este ponto chamamos a attenção de 
nossos leitores. 

Actuslmente são tenues os direitos sobre 
o gado, Segundo a ultima pauta são 340 ra. 
sobre o gado bovino e é livre o gado lani- 
gero. Comprehendemos, porém, que a ex- 
tincção do direito concorra para a diminui- 
ção do preço; embora de persi pouco po- 
desse fazer, combinada com outras medidas 
ha-de auxiliar o melhoramento da alimentação 
publica. 

O parlamento deve attender á grave res- 
ponsabilidade que sobre elle pesa. E' uma 
questão economica e ao mesmo tempo de 
consciencia. Estar esbanjando precioso tem- 
po em trivialidades politicas, e olvidar a ca- 
restia do pão, é ser tudo menos procurador 
dos povos. | 

Esperamos que os homens liberaes se reu- 
nam e se não deixem intimidar pelas argu- 
cias, nem tomar por argumentos desrasoa- 
veis. Se ha ensejo em que uma cruzada 
como a da liga ingleza seja uma grande e no- 
bre revolução pacifica, é por certo esta que 
se nos apresenta. 


Revista da politica externa 


Por causa da teima de fallar muito sobre 
um assumpto já gasto, e de variar até ao in- 
finito a apresentação dos mesmos argumentos 
pró e contra qualquer medida,foi tempéstuoso 
0 fim da sessão do dia 16 da camara dos de- 
putados hespanhoes. Da questão da antecipa- 
ção do imposto nasceu a tormenta, não porque 
apparecesse alguma cousa nova depois do mui- 
to que se tem dito sobre o assumpto, mas por- 
E o ministerio ultrapassando as exigências 

a sua posição parlamentar quanto a defeza e 
ataque, feria por comparações a união liberal, 
em minoria na Camara, e a minoria irritou-se 
porque entendeu, como entende todo o mundo, 
que é muito dura a aggressão da parte dos 
que tem a seu favor o numeéro e a posse do po- 
der. 
O ministro da fazenda tinhã dito que os 
ministros da união liberal haviam compromet- 
tido em obras publicas maiores quantias do 
que aquellas de que podiam dispor, e que por- 
tanto era agora mister abonar despezas que 
não se deviam ter feito. 4a 
À esta e outras asserções do ministro res- 
pondea negativamente um deputado da união 
iberal, eo snr, Alexandre de Castro tomando 
outra vez a palavra disse que só responderia 
a tudo o que acabava de ouvir como verso | 
*»  Noniragionam dilor, ma guarda é passa. | 

O seu adversario que não gostou da cita- 
ção italiana, pediu precipitadamente a palavra, 
e foi preciso que o presidente prevenisse um 
conflicto levantando a sessão. Era grande a 

itação na camara, 


+ Cá o lá más inda 


——— — es 


vi ca-poodo 4 = 
ha, Ás instituições re- 
m contra as scenas de 
pç orioo pdf enfrear 08 impetos das pai 

às nos abençoados torrões meridio- 


, f 


Md quero cy cobisubas « M-mogidd 
o “No dia seguinte houve reuniões da maio - 


robibição | rise da minoria, e ainda na sessão da nonto 


não foi possivel conseguir uma conciliação. . 
1.7 Diz «Las Novedades» que com o; fim de 
conseguir que a opposição se prestasse  tran- 
sigir, fizeram correr voz os deputados minis- 


teriges que o governo estava disposto à suspen- 


der as sessões, 

«La Politica» e «La Verdad» exigem que 
os deputados da união liberal: se retirem do 
congresso e do senado, mas o general O'Don- 
well, chefe do partido únionista, trata de con- 
vencer do contrario, Os mais recalcitrantes, 
dizendo-lhes que tal:passo poderia crear-lhes 


Ce 

Vamos responder umá por uma a todas 
essas perguntas, depois de termos confessado 
sa anta que são: da. mais escrupulosa 
exactidão: qu | 
7 Estão fantcionarido todos ostheatros? Isso 
que importa, se 0s cartazes permanecem n'um 
deploravel «statu quo!» Noto-que o leitor com 
uma-imperdoavel imprudencia metteu o parla- 
mento na sua lista! Se 6 epigramma, lavo de 
Ali né minhas mãos; responder-lho-hei com- 
tudo, + 


O) folhetim, entidade essencialmente-riso- |- 


nha e zombeteira, nada-tem-que ver com as 
sessões das camaras legislativas. Além d'alli 
se discutirem sempre com toda a gravidade os 
altos fiegotios de Estado, acham-sé actuslmen- 
te as-cortes m'uma posição -excepcionalissima, 


[o quenos-devê ge sa profunda veneração. |. 


Todos os seus membros se sacrificaram nos al- 
tares do bem publico. Foi uma verdadeira he- 
catombe de paisda patria! Sacrificaram-=se os 
us subiram ao poder, sacrificaram=se os que 
desbrái, náorificaPatcaê ou que não sibicads 
«Mas quem é aqui o enganado?» dizia D. Ba- 
gilio,- recebendo uma bolsa de todos para se 
calar. «Mas quem lucra n'ecste negócios? per- 
gunita o povo, que ainda não sabe o quanto so 
parece com à bôtidario do Nicolau Tolêntino — 
"Quis fot só quém perdeu no tal joguinho.” 
“Jávetim, pois, que em presença de abnega- 
ção tão universal, o folhetim não póde fazer 
outra cousa se não comprimentar e passar. ..- 
» -Arprocissão:.. oh! se eu fosse estrangeiro, 
qué imfiêniidade dé folhetinis "ea escreveria 
sobre cate singelo asstumpto. Qocasiõos do pro 
oissão- são aquellas-em que o viajante pôde es- 
tadar melhora indolé' do nosso bom povo por- 
tugnes. Infeliamente cosas qualidá vi pá? 
cteristicas, que teem” um immengo intoresse 
para um estrangeiro, não impressionam: por 
fórma alguma um compatriota; De” mais a 
mais'o Porto é a tetra classica das procissões, 
e tudo quanto eu podesse dizer ácerca de uma 
procissão: lisbonense seria lido com: desdem 
por um habitante da segunda cidade do reino. 
“" A todas estas razões accresce uma" outrá, 
de certo menós importante, mas que em fim 
me-hão-de;permittir quo mencione... é que a 
não vo , + ] ] ' + , . 
O beneficio de Mad: Borghi-Mammó? Teem 
razão, 6 esse um notável acontecimento Íyrico, 
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uma situação revolucionaria, e que elles não 
devem esquecer que o dever do partido é com- 
bater a revolução. 

Segundo a «Razon Espariola» diziam pes- 
sons authorisadas e fidedignas que alguns con- 
selheiros da coroa tinham manifestado a reso- 
lução de abandonar o ministerio se o ministro 
da fazenda não abandonasse a pasta. 

E' para desejar que o correio de amanhã 
nos traga a noticia de se ter realisado uma 
conciliação que afaste os perigos com que es- 
tas desavenças podem augmentar os males já 
tão grandes da Hespanha. 

— Na camara dos deputados prussianos 
tambem as cousas não correm como conviria 
que corressem. No dia 14 começou a discussão 
do relatorio geral sobre a situação financeira, 
que é uma condemnação formal do systema se- 
guido pelo governo. Um dos oradores tratou 
de demonstrar a inutilidade da nova organisa- 
ção do exercito, causa primaria do conflicto 
constitucional, e outro, tambem da opposição, 
recommendou á camará que não cedesse nada 
dos seus direitos, fossem quaes fossem as con- 
sequencias d'essa resistencia. Os ministros fal- 
lam muito de conciliação e a camara deseja-a, 
mas é de esperar que os debates a que dá lugar 
o relatorio geral do estado da fazenda façam 
pouco provavel essa conciliação. 

— Quanto aos ducados do Elba, parece 
que não dá grande cuidado à Prussia a oppo- 
sição que possa fazer a Austria ás suas preten- 
ções. Affirma se que o governo prussiano está 
resolvido a introduzir já na administração mi- 
litar dos ducados a organisação prussiana;que 
o exercito do Schleswig-Holstein vai ser im- 
mediatamente formado, é que os officiaes e gol- 
dados terão de prestar juramento de fidelidade 
ão rei da Prussia. E' duro, mas não incrivel, 
porque são pretenções e não factos consumma- 

08. | 

- Nos ducados não só se assignam represen- 
tações ao imperador Napoleão, mas tambem ao 
imperador da Russia, pedindo a intervenção 
da Russia e da França para que seja resolvi- 
da Equga e reclamando uma revisão do 
tratado de Vienna. À policia prussiana trata 
de acalmar estas effervescencias prendendo os 
promotores das subscripções. 

— Da Ttalia não se sabia ainda se o sena- 
do ratificariao voto da camara sobre a aboli- 
ção da pena de morte. Por um dos telegram- 
mas que hontem publicamos vê-se que algu- 
mas commissões 0 tinham regeitado. Mas em 
que sentido? Não querem a abolição da pena 
para nenhum dos'casos crimes a que ella tem 
sido applicavel até agora, ou não a querem ab- 
“surda como a quer a camara, admittindo-a pa- 


ra uns casos é não para outros? E'já sabido | 


que a camara dos deputados approvou a abo- 
lição da pena para todos os crimes especifica- 
dos no codigo penal commum; mas não a ris- 
cou dos codigos militar e maritimo, é quiz que 
continuasse a ter applicação nos casos previs- 

tospela lei sobre a repressão de latrocinios. 
Isto é o mesmo que dizer que fica isento da 
pôna capital o traidor à o ig o parricida ou. 
o regicida, mas não o soldado ou o marinheiro 
que dér uma bofetada no seu superior. Não ha 
nada menos logico nem menos justo. Nada de 
abolição ou abolição completa. A querer fa— 
zér-se alguma cousa, não se deve admittir 

meio termo. | 
- Maso senado regeita a abolição incomple- 
'ta, ou regeital-a-hia mesmo quando fosse com- 
pleta? E admittirá somente que a sociedade 
não tem o direito de supprimir a vida, ou tam-. 
bem admittirá que se possa responder aos phi- 
Jantropos que a sociedade não tem o direito de 
supprimir a liberdade? O telegramma é tão 
resumido que será preciso esperar mais escla- 
recimentos. 
— —-Da Am 


j | erica dão-nos 08 despachos tele. 
graphicos 


gumas das palavras do discurso 


que não” deve passar sem menção especial. 
Mas depois'de'o mencionar, que mais hei-de 
dizer? ata st [819 Fm ma ey | 
“o Esperava regalar-me com elle: Contava 
com'o «Propheta», com esse poema sublime de. 
Meyerboer, que devia ser admiravélmente in-. 
terpretado pelo sublime artista. Infelizmente. 
razões, que eu não conheço, fizeram'com que 
a récita de beneficio sé compozesse de dous 
áctos dá «Favorita» e'de um acto do” «Tro-. 
vador». dados 


Demais a mais para que a plateia não ti- 
vesse um unico recurso contra a desillusão pro- 
duzida por estas récitas de retalhos dispoz-se 
a representação da seguinte maneira: 34 
1.º acto da-cFavoritas, 4.º acto do « Tro- 
vador», 4.º acto da-«Favoritas! BU : 
Ob! que delicioso-effeito estas cousas pro- 
duzem! Como os emprezarios percebem o que 
seja musica dramatica! Apparece-nos o Fer- 
nando daopera de Donizetti, o nóviço ingenuo 
que vai, no socegado porto'de um claustro, 
fagir das tempestades do mundo, Ouçam co- 
mo-a sua voz dulcissima traduz bem o: senti- 
mento da pobre creança, que'o amor salteou, 
e quenão póde resistir á encantadora fada que 
lhe vem murmurar ao ouvido os doces canticos 
da voluptuosidade! Oh! como já lhe parece tu- 
mulo gélido a cella, que lhe sorria até ahicomo 
o vestibulo do. Paraiso? Como se esvãe q per- 
fume, do incenso, apenas fluctue na atmosphe- 
ra 0 doce aroma da murta! O habito monasti- 
co é-lhe tunica de Nessus, queima-o, abraza-o, 
tartura-o! Importuna-o a luz dos -cirios. do 
altar, elle que se enleva agora apenas no es- 
plendido fulgor dos olhos aveludados que en- 
treviu! a u DocmgUos E0r019h009%3 BUSB BO e 
E aplateia commovida escuta,e sente, pun- 
gem-na tambemessas tristezas, interessa-se pelo 
que as exprime,etem vontade d'exclamar: «Oh! 
ainda é tempo, ainda é “tempo! não oraves 08 
dentes nesse fructo do lago Asphaltite! Seduz- 
te o colorido, o perfume, vão-se-te os olhos na 
macia pennugem da casca, e não sabes infeliz 
que tem por dente cinzas!» us) 
E, 0 panno ccai,;e o espectador. levanta-se 
com uma impressão, tristemente suave! Espe- 
ra ancioso a continuação d'esae drama, subli- 
me de amor, que Donizetti escreveu n'uma ho- 
ra de verdadeira inspiração, E sobe de novo 
o panno, e q, empregario diz assim: 


«Senhor espectador, metta vocemecê a sua 


| PREÇO DOS ANNUNCIOS, mo, 
Annuncios e correspondencias, linha. sa fio soa vês Goa 
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Repetições ev. 
Annuncios de o ERRA 98 6º o. do) ... eua 
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Os snrs. as 
presidencial de Lincoln, que felizmente é pa- 
cifico e promette que não haverá variação nas 
relações com os governos estrangeiros. E uma 
noticia que a Inglaterra estava esperando com 
impaciencia, 

Quanto ao Perú, ainda não estão campri- 
das as condições do tratado feito com a Hes- 
panha para se pôr termo ao já sediço conflicto, 
e parece que a questão está a pontos dê resur- 
gir. O povo, descontente com o ip assi- 
gnado pelo governo da republica, insaltou al- 
guns soldados e officiaes hespanhoes, âmoti- 
nou-se e foi preciso intervir força armada hes- 
panhola, que pôde reprimir a sublevação, mas 
não sem derramamento de sangue e sem perda 
de vidas. Os peruvianos não quizeram armar- 
se todos contra os que levavam a guerra ás 
suas praias, e insurgem-se agorá contra os que 
assignaram a paz! 


Preparados da pharmacia Grl- 
mault 

Damos em seguida a sentença, a que hon- 
tem nos referimos, do tribunal correccional do 
Sena, que condemnou Mr. Crrimault, muito co- 
nhecido pharmacentico de Pariz, a multa 6 pri- 
são pela venda de medicamentos falsificados. 
Já hontem publicamos a consulta do conselho 
de saude publica, bem como a portária do mi- 
nisterio do reino relativa áquella condemnação 
e estabelecendo as providencias necessarias 


para obstar não só á venda dos medicamentos | 


condemnados, mas tambem de quaesquer ou- 
tros que não estejam legalmente authorisa- 
dos. 
| TRADUCÇÃO | sa 
TRIBUNAL CORRECCIONAL DO SENA 
Presidencia do snr. Dupaty 


supisxcrás Dx 1 é 8 pe przexsno pa 1864 = va 
17 De santimo pH 1865 

Sentença proferida contra Grimault, pharmacentico, 
morador na rua de la Feuillade n.º 7, por sopbisti- 
cação e venda de remedios de composição secretas 
xtrabido do «Direito», jornal dos' tribunses, n.º 

3, de 19 de fevereiro de 1865.) | 
“O tribunal proferiu 4 sentença nos seguinte 
termos: t COgicaR ! 
« Visto, com relação ao elixir de quina, que, 'se 
Grimault publicou ácerca d'este medicamento, com 
o fim de facilitar e activar a venda delle, allegações 
ihexactas, exsggeradas, e até falsas; ácérca dos prin- 
cipios activos de quina, contidos n'este liquido, e da 
falta de amargura, não está provado que elle fizesse 
uma preparação não conforme com o codez; absolve 

Grimault n'esta'partejda accusação. 

1864, em Pa- 


« Mas, visto que énotorio que em 
ris, Grimault, pharmaceutico, annunciou, poz á ven- 
da e vendeu os seguintes medicamentos, encontrados 
na sua pbarmacia, asaber: | 
«1,º Xarope de rabano iodado; Ú 
«2.º Xarope de arseniato de ferro e de soda; 
«Visto que consta do relatorio do perito Rons- 
in e do processo, que o xarope denominado zarope de 
rabano todado apresenta as propriedades é composi- 
ção de um xarope antiscorbutico fraco, e contém em 
dissolação uma pequena quantidade de úodureto de 
potassium; que, finalmente, não se achando inseripto 
no codez, constitue um remedio secreto; 
« Visto que o xarope denominado xarope de ar- 
seniato. Je ferro'e de soda contém effectivamente ar- 
genico e ferro mas não no estado de arseniato de ferro 
ode soda; , 


«Visto que não existe este sal duplo, que o arse- |* 


niato simples de ferro é um corpo completamente in- 
soluvelna aguá, que só póde entrar em dissolução 
cem o auxilio de um acido estranho, e não póde por 
fórma algums combinsr-se com 'o arseniato de soda; 
que, além d'isso, a proporção do arsenico contida n'es- 
te xarope é bastantemente consideravel pará que pos- 
ga haver com o seu uso périgo grave, que'tarde ou 
cedo traria consequencias funestas ; que, finalmente, 
esta preparação, não insoripta no code, ; é um reme- 
medio secreto ; RPE, SIM aii PE 
«Visto, quanto ao xarope de rabano iódado, que 
as explicações dadas por Grimault não poderiam des- 
truir as experiencias feitas pelo perito; | 
« Visto com relação ao carope de arseniato de 
ferro e de soda apprehendido na pharmacia de Gri- 
mault, cuja posse procura justificar, allegando que 
esto medicamento, receitado por um ou dous médicos 
de Paris, estava fechado no armario dos venenos, no 
estádo de estudo ou ensaio; 
7 cMas/ que esta preparação, 


44 


que segundo o réu 


fôra já receitada por um ou dous medicos, não está 
14 | 4 TEL EH 


E fas sea q "a — 


mr TE pa.gald HUM AU da ob trajes | 
impressão na algibeira, o guardo-a pará: ot 
tro momento: Agora vai ouvir um trecho d'il 
signor Verdi; muito apreciado portodos,'e que 
sé chaina o «Misererer do trovador. U: Fer- 
nandó que o enthusissmou(não existe, e voce-, 
mecô é um 'pateta em se' deixar impressionar, 
por estas cousas. Aqui não ba Fernaúdos nem 
Manriques, aqui'ha simplesmente oshrMon- 
gini, primeiro tenor do real teatro de 8. Car- 
los, graride artista, que tem"um!'realejo muito. 


| bem montado no lugar-do coração, que não. 


a ac 


segundo. parece, o meu amigo é sujeito, que. 
canta conscienciosamente o papel de que o en- 
carregam, e que se importa tanto com o no-. 
viço de Donizetti, e com o Trovador de Verdi, 
como o meu amigo provavelmente 86 importa 
com o imperador da China e com o imperador 
de Marrocos. Ora ahi tem |s. ums 
- Vá láum pobre maestro possuir-se de ver- 
dadeira inspiração, orear ng phantasia typc 
admiraveis, traduzir na linguagem sublime 
de que dispõe,esses vultos, que animou com o 
sopro creador do seu genio, para vêr depeis 08 
artistas quobeareclhe qaras, extaftuaa jdeges 6 
mostrarem a cabeça de uma unida às pernas 
“  Effeotivamente se a opera é uma sala de 
5 45 ) o» SML T dA GISDUTILO 5 LM PE TOA CUAAIO 
concertos, estou prompto a ouvir tudo quanto 
me quizerem apresentar, principiando pelo « Pi- 
rolito» e acabando pela preghiera do Moysés, 
mas so é um thoatro Iyrico, mas so É uma ca- 
sa destinada a dar à illusão 6 o prestigio da 
soena a esses poemas, que a imaginação dos 
grandod masttros cionu de am Jaci, Ped Ear 
amor do Deus que me deixem saborear à im” 
pressão, que eu alli You procurar, que me dei 
xem sabir, durante essas poucas horas de inef- 
favel goso,, dos estreitos limites do mundo 
sia é 4 a 1045 OrIÃO nhah- 
cem ide mo feixam, VIVES UDOP 
tantica paxoado por Sesas Jncafadoraá ceasã” 
ras que se chamam Ele 


: TEST 
ta, Desdémona, Alice, o não me quebrem o 


potnio, à 2lojãg, arraia dom hrs ds 
sa Armida mil vezes mais feiticeira do que a do 


Tasso,em cujos magicos jardins brotam as flo- 
res da mélo lia, cujo ambiente rescende os ethe- 
reos perfumes da paixão, Armida gentil rapo- 
rosa,omnipotente que se chama: ARTE ! * 
- - Porque. a musica não é m 
o» ai ms DD CI Colitos QI es 
anseio, de, Bragoc, nem, de GHmENAMO. Não 
vou 


o theatro nom para me divertir, nem 


“| contém revogação alguma 


'| de julho de 1748, do qual foram em 


onora, Amina, Vióle- |. 


“para, rir tia | 
ad 
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evidentemente no estado de estudo ou ensaio, mas 
constitue um medicamento completo posto de ante- 
mão em frascos lacrados para ser vendido debaixo da 
simples designação de xarope, com o fim de lhe fac'- 
litar a venda ; 

«Que nos termos do artigo 92.º, da lei de 21 gor- 
minal, anno XI, os pbarmaceuticos não devem ter nas 
suas boticas senão medicamentos conformes com o 
codez, ou só preparal-os em vista de receita especial 
do medico ; que nenhuma preparação medicamentosa 
além das incluidas n'estes dous casos indicados em 
termos imperativos e limitativos,deve ser conservada 
pelos pharmaceuticos, ainda que fosse n'um armario 
fechado á chave, o que além d'isso não está provado 
no processo; que uma receita do medico, feita pos- 
teriormente á manipulação e á conservação de um 
medicamento não inscripto no codex, não poderia le- 
gitimar de fórma alguma um facto originalmente 
criminoso; - : : 

«Que n'isto haveria meio muito facil para illudir 
com referencia a toda a sorte de medicamentos, não 
conforme com o codex, as sábias previsões da lei; 
que finalmente a receita do medico deve preceder é 


não seguir a preparação do medicamento ; 


«Attendendo a que a lei de 21 germinal, anno 
XI, com o fim do interesse geral, e para proteger ef- 
ficazmente a saude publica e & existencia hamana, 
classificou em diversas categorias, submettendo-os à 
ordens expressas e a probibições particulares € abso- 
lutas, os negociantes authorisados a conservar, Comi 
por e vender drogas, medicamentos simples ou corm- 
postos; 4 saber: os pharmaceuticos 6 08 droguistas ; 

«Visto que o artigo 36º d'esta lei, entre outras 
prohibições, ordena rigorosamente que ninguem pos- 
sa annunciar (e seguindo o espirito da lei e da juria- 
prudencia) vender remedios de segredo, seja qual for 
a designação com que se apresentem, mas que este 


“artigo não é applicavel aos pharmaceuticos, os quaes 


estão sujeitos a disposições particulares e anteriores 
á dita lei; 
«Visto mais que,a respeito dos pharmaceuticos, 
a probibição de os expor á venda, de vender, € ainda 
mais & de annunciar os remedios de segredo,está pre- 


vista no artigo 32º da referida lei; que em conse- 


quencia de uma prohibição tão formal, e para expli- 
car o sentido d'ella, este artigo manda que os phar- 
maceuticos se conformem, quanto ás preparações 6 
composições que devem executar e ter nas suas phar- 
macias, com as fórmulas insertas é decretadas nos 
dispensarios ou formularios que teem sido redigidos 
ou que o forem de futuro pelas escholas de phar- 
macia ; 
«Visto que, se pela conservação das drogas mal 
preparadas ou unicamente deterioradas, é pelo facto 
de mistura na fabricação e na venda das preparações 
'ou composições medicinaes, ainda conformes com as 
disposições dos formularios, os artigos 29 * 6 30º da 
lei de 21 germinal, anno XI, declaram incursos nas 
leis e regulamentos existentes, e nas leis anteriores, 
ospbarmaceuticos,droguistas ou outras pessoas,d'on- 
de se segue com evidencia estarem no mesmo caso, 
o que diz respeito aos remedios de segredo, isto é, 
medicamentos não conformes a essas an'1gas leis, ou 
antigos regulamentos, é por conseguinte ao codex ; 
«Visto que o decreto de 14 de abril de 1791 
manda terminantemente que todas as leis, todos os 
estatutos é regulamentos relativos ao exercicio da 
profissão de pharmaceutico, quanto à preparação, 
venda e distribuição das drogas e medicamentos, 
continuarão o ser observados; 
« Visto que a lei de 21 germinal, anno XI, não 
a esta disposição geral, e 
o seu efeito do que res- 


f . 


tinha por fim firmar mais 
tringil-o; k 
«Que a sentença do regulamento de Paris de 23 
rto op ag 
disposições dos artigos 29 * e 32.º da lei de 21 germh 
Sp ir KI, que Solia se referem necescariamente, 
e de que ella é a sancção, longe de ter side revogada 
por esta ultima lei, pelo contrário tem sido conserva- 
da em vigor, é mesmo se applica em toda a França, 
em consequencia d'esta disposição legal; deve por 
conseguinte pelos factos precedentes receber a sua 
applicação n'esta causa; k 
4 Visto que em 1864, em Pariz, foi apprehendido 
na pharmacia Grimault um xarope com o rotulo sa- 
rope de quina ves ferruginosa, xarope compos- 
to, annunciado, posto á venda é vendido pelo réu; 
* «Visto que quina vermelha, debaixo do duplo 
ponto de vista'das suas propriedades pharmacenti- 
cas, e do seu valor nó commercio, éum medicamento 
superior á quina cinzenta ou amarela, que custa ef- 
fectivamente muito mais cara que estas duas ulti- 
mas, e principalmente do que a quina cinzenta,e que 
ha a vantagem em empregar a quina vermelha em 
certos casos indicados pelos medicos; 
«Visto que, apesar de certas reticencias motiva 
das pelas cento ei dá defeza, Grimault não pôde 
desconhecer quer durante o processo, quer n uma 
memoria por elle assignada, que existia uma diffe- 
rença apreciavel e certa a favor da quina vermelha, 
como se lê em um dos seus prospectos impressos 
ácerca da quina vermelha ferruginosa, que esta qui- 
na vermelha éa mais cara e a mais estimada das 


a. 


quinas; que não nega ter feito uso para a preparação 
pb uai tus 18p6L A Mito 0 nona suga + ' 


890 B15 9 Olson! USindara 
para ficar de bocen aberta, vou para gosar, 
para gosáresto prazer voluptaoso e pungente, 
que o maestro sentiu quando compoz a opera, 
e que tadeves sentir, artista, quando atradu- 
6% Quero chorar -comvosco Fernando e Leo- 
nora, quero seguir as peripecias da vossa in- 
feliz. paixão, quero-me nthusiasmar ao ver-te 
indignado: e altivo, nobre fidalgo hespanhol, 
perante os cortezãos que te insultam ! Quero 
soffcer os teus remorsos bella del re, quero be- 
ber o calice d'esse, amor desventurado | Que- 
ro que me queimem a fronto as linguas de fogo 
d'esgo'volcão, e não dou direito a um empre- 
zário de theatro lyrico de baldear em cima de 
mim um pote de agua fria quando eu começo 
a-ardareooy suiop sb soros: 

Ainda se fosse um arlequim musical quem 
fize so isso, um “cantor sem fogo nem alma, 
mas Mongini e Borghi-Mamo ! Mongini o sua- 
vissimo tenor | Borghi-Mamo a artista subli- 


| me ! ella que sento; que percebo todas estas 


cousas ella à pura sacerdotisa da arte queimou 
emfim incenso nos altares de Baal ! Preferio 
os applausos de todos às lagrimas de al- 
Hg; CL soutiss co METi ns ut ob us 
Oh! pois, quem tem nas mãos um tão pro- 
digioso instrumento, quem possue a magica 
vara que fere os corações, poderá resignar-se 
a perder os triumphos, que assim se lhe pro- 
porcionem, e conquistar as banaes ovações 
dos dilettanti! Tem razão! As que não pen- 
sam assim são as Malibran, e essas morrem 
devoradas pela paixão fatal que a arte lhes ins- 
pira. Bem faz Mad. Borghi-Mamo em não 
juerer que se lho dirija a pergunta que Alfre- 
do de Musset dirigiu á cantora infeliz : 
“ Neiavais-tu done pas, comédienne imprudente 
Que ces cris insensés, qui te sortaient du coeur 
- Deta joue amaigrie augmentaient la páleur ? 
Ne savais-tu done pas que, sur ta tempe ardente 
Ta main de jour en jour se posait plus treblante, 
Et que c'est tenter Dieu que d'aimer la douleur ? 


Tudo isto são loucuras. Saibam ;meus bons 
amigos, que à Borghi-Mamo cantou admira- 
velmente.o 4.º aoto do « Trovador», e não pen- 
sem maisnas divagações de quem é 

- Devv. etc., » 
AREA LO MAG Tegõã£o 
Amigo o obrigadissimo collega, 
so cs ist o 1, Me PINHEIRO CBAGAS, 
“Lisboa 17 de março de 1865. - 
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d'este xarope, não da quina vermelha,mas da cinzen- 1 
ta ou amarella,juntando-lhe uma tintura de o 


com o fim de dar a esta quina cinzenta ou 
as apparencias de quina vermelha; 

«Que declara não ter tido por fim e o 
comprador com o emprego d'esta coloração oba 
mas unicamente dar-lhe uma apparenciâmais grata, 
lisovgeando assim a vista das senhoras e das crean- 
ças; qne elle teria continuado & introduzir no seu xa- 
rope quina vermelha, se fosse possivel fazel-o chimi- 
camente; que, quento-ao mais, da substituição de oL 
tra quina á quina vermelha não lhe resultava inte- 
resse notavel, e que não receia dizer que este xarope 
era destinado especialmente & exportação, e que as- 
sim, a drepeitoda probidade q mais vulgar, expedia 
de sreferiliia aos estrangeiros a maior parte de um 
producto falsificado; | Gas 

«Visto que a substituição de um medicamento: 
inferior, quanto á qualidade q ao preço, per um me- 
dicamento de qualidads e prego superiores, e o em- 
prego.de certa E go apparen- 

“tar está subatit ição,prôvam evidentemente assim Co- 
mo a pretendida fusão da quinaedo ferro annanciada, 
“mas clhimicamenté impossivel, &intenção fraudulenta 
do réu; D3 STD DO 0H28M) Est! 

« Visto finalmente que em 1864 foi apprehendido 

“na pbarmacia de Grimadlte: 1º um grande frasco da 
vidro contendo perto dé 900 grámmas de um pó: es- 
branquiçado tom o rotulo pepsina inglesa; 2º fras. 
cos com rotalos pepsina pura contendo 20 grammas 
de um 'pó anslogo, pelo preço de 6 francos cada fras- 
co, acompanhados os ditos frascos de uma pequena 
colhér, e de um prospecto laudatorio; 3.º frascos com 
rotulos elixir de pepsina cheios de um liquido leve - 
mente escuro, peló preço deb francos o fragco, acom- 
panhhados de um' prospecto, em'que figura o nome de 
um medico conhecido pelos seus escriptosácerca da 
verdadeira pepsina, 6 isto em sigual de mecommen- 

ão: A ande dai 3 
: e Visto que resulta do primeiro relatorio de: um 


to de um canonicatogia Sé patrii 
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Isenções do serviço da armalio 4 Z 


Accordãos do tribunal de contas. 
oem 


oo Muhscripção 
«> sAcha-se aberta; no escriptorio da redac- 
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fire 

Sá, 

em qu fe ri 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
elo distincto publicista prestados à indus - 

tria e ás lottras d'este paiz. | 


| pupecripe o.—Publicamos em gegúi- 
: BE dás po 
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da a rel essoas, que desde o dia 18, 
em que demos 6 primeiro resultado da subs- 
cripção aberta no escriptorio d'este jornal em 
favor da familia do falecido snr. Ribeiro de 
Dá, tem concorrido a assignar Os seus nomes 
nalista dos subscriptores. ca. Aqua 
Transporte da relação publicada no nosso 


perito nomeado pelo tribunal, que o pó contido nos | “formal'de 18 do corrente. 71. 22.7... 1985250 
grandes o pequenos frascos "apprehendidos, com os | Monrão & Irmãos «em enero scease 4500 
rotulos de pepsina' pura, e elimir digestivo-de:pepsi- | Josá Ignacio Ferreira Rotiz ..ecesereas 98000 
na, de que os demais frascosestavam cheios, não con- | O correspondente do «Commercio do Por- | 
tinham senão pouca ounenhuma pepsina, e que estes | to»na Regos ...ccescesrerrasro-.. 185000 
“productos foram reconhecidos pelo peritocomo estan- | Subscripção de um .villanovense, confor- 
do falsificados; visto, segundo a opinião -do perito, mea relação abaixo »reseereraraseo 198500 
que é'imposfivel imaginar-so uma fraude mais ver-| M. GE BMG. CLIN DATA 8500 
gonhosa e mais grosseira, a qual consisteem vender | M. V. Miranda GuimarÃes.«s...cccsre 44500 
farinha 'ém lugar de mma substancia propria para | Antonio José da Silva e Cunha .,...... 45500 
facilitar as funcções digestivas, e combater aficcçõés “JO A Magalhães. 00. c. enie se eanvão 25500 
dolorosar; ” FO Raça ob nos o 104 | bAmbonio Manoel do Faria Conto. ez. .2.« 35000 
« Visto que os tres peritos nomeados (Mrs. Bous- | Antonio. TA de Carvalho 0A 600.004 25250 
ein, Páyen, 8 Begudoin), para submetterem & um Dos fiz io Pinto À unes .. “ e o o .... : ... o . 25 
vo exame em typos' identicos;a pepsina em pó é b ely- 166! DA É RUA A E) DUNA TIPOS CUNHA 
air de pépsina apprebendido- em casa de (Grimault, | Alotánidre Carneirode Vasconcellos .. .. pia 
afirmar do seu segundo relatorio que o pó eo tlimir | JC Mw sirene e cmenera riam ma SAO 
de pepsiná contidos nos| grandes o pequenos frascos | G. E.'N. (da Povoa de arzim). E ns 25500 
não conteem verdadeira “pepsina”, pelo níenos' em | D.A. Recerpecrercorconoreronsares 5250 
quantidade apreciavely: muub 6 sotis) tes me 93 cb ostafera 
«Visto que nos primeiros mezes de 1864 Gui- | Reis =, ...USv7. “2193000 
boust, professor dá eschola de. pharmacia, é memb nar o cada dida aa 
de uma commissão encarregada de fazer x periençi (Goutinia) ] 


sobre a pepsina apresentada por Grimault, uma: 
o nomep-psind pura, e & outra como mesmo-nom 
de pepsina pura; preparada por /Lhomss Masson 
Chimico-pharinaceutico de Londres tinha já reconh: 
cido que ném um nem outro-d'estes productos 
suia os principios uteis. carateristicos próprios p 
dissolver a fibrina animal eis quanto que uma fer 
raamostra de pepsina directamente enviada por 
son, e quê não tinha servido ás preparações vendi 
por Grimault, era pelo contrário muito activa; edi 
solvia vinte vezes o seu peso de fibrina animal; 
« Visto que" este facto! anterior és pesquisas dis 
rigidas “contra Grimault, junto ás' conclusões do 
“Gous relatórios dos peritos; Reshecraçia «pretendid 
Depsina inglesa apprebendida em casa de: 
privada de tódo 6 poder! Migestivo; esque-ella vendi 
como sendo-lheenvinda por Thomaz Masson; de Lo 
dres, não provinha com certeza da casa diesto phar- 
maceutico estrangeiro; conhecido como; um-dos mem: 
bros muis considerados deuma sociedade phármaçeu- 
tica de Londres, ou pelomenos tinha sido sophistica- 
da'pelo'réu que era quem migso'tinha interesse; 
“+ «Vistó que, se'é verdade; que nenhum. garacte 
physico ôu chíínico distingue (como dia Beveil) a-pe- 
psina activa da que é privadado póder digestivo, pó- 
de comtúdo esta propriedade essengial'ser próva 
por um simples exsado digestivo preliminar, om que a 
energia digestiva so paténteia-sda- um Modo certo, 
“quando a'pepsina acido ttansforma a fibriná depois 
da a dissolvery' | ol ovos mm? 
«Visto que a extracção;a titragem, a dosagem da 
“fbrina, o à sua união com o amido, que parece sex K 
fórms phariaceática que melhorihe-convesí para a 
“Condorvação 4 propagação! dos «dudeoB igastricos; fi 
“nalmbnte & composição do elinir; de pegisina dão pro- 
*cessys conliecidos, provados, descriptos nãa abra es-. 
pecises, prblicadas ha muito tempo, * Acanca do; 
“medicamento que tem «produdido, 'ntsultia dos ulers, 
“que é dum emprego quotidiano para: ps doenças do 
“estotáapo;'t uol obpisogaih mo elousu psen 
“O Se Vistóque Grimault, como pbarmacentico, eco, 
mo commerciante, devia e podisyporsmejo; de: um 
“facil vorificiição, seguindo os míbivs já adoptados, co 
“hhecer o poder digestivo de tóda-á-qualidade, de ps 
psina, fósse qual-fosss a-suá procedencia antes do, 


expor à venda; mA va ap 
'o0'a Vistoique esta nbatenção voluntaria.e perseve- 
ranteda verificação da pdiaa Pa Pe Mitacia 
alegada por Grimault, não é ep itaçal da sua pai | 
to, e não;pódo provar a sua boa fé, que o emprego Ahú- 
eivo dosihetes de seu predecessor, com qua marchya 
as suas faciúras, apesar. das; probibições. us à este 
respeito se confeem,em uma sentença da ima co 
data de 7 de maio de 1864, a qualidade do lauréndo,| 
que a si attribuia indavidamente, o caracter e multi-| 
plicidade de anunacios dê toda a especie) feitos em, 
lingua franceza c estrangeira, demonstram clarámên- 
tequeo seu fim, venden o Consideraveis porções de! 
pepsina sophisticada, era o de fazer intorésses iNi-; 
ciius, vbtidos por-meio da Mais culpaval espetulação; 
«Visto que Grimault não : dé fzer ftreditar, 
que só vendia a pepsina à vista de receita do médico, 
quando.a cerçaya de prosuectas, Unnincios, Fonda 


, 


” 


artigos para convidar os compradoros; 


os 4 Visto que ainda menos poderia allegar como de- 
feza, que & aaa npproho A Pp 


estava alli como em deposito temporario, e era unica 


mento destibada a e ãop pois quer esta 
generalisando o me be-tri 

ARM 7 e cs 14 só, faria ton TAVA gt 
var q factos que lhe são impotados; 2897 O SUp 


« Visto que, Eo-A fraúla 6 'coniemnavol, éprin, 

eipalimenita aquando pr meat 4 k 
“publica compl de menoculação, e avanço, a PQ 
agente a um pharmáceuiico encarregado  ofhcih nem 
te de veuder as substancigê m apena a, 
dis a allivtar e a'curad 'e quo, faltimdo aidacapidim- 
Portdnre missão, engana go mesm; tempoiga-suas 
eberénçaa o nhs suas dpreviações o, doente q ps 
Qico; , 

“Visto estar provado qué Grimanlt'em 1884 em 
Pariz:' Hi 46 Glnonl & msmisup e: 
“41º Poz ávenda a vendeu medicamentos mal, 


preparados, e “não Coúfornes o codes; ater: 


CORAL 8 AADEE: 
zarope denominado de rabano e xarope de ar. 


-coltocado d porta 
ur e da sentên 
demna-d nas Custas: 9 º> 
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tymopse da parto omMeial do DIARIO 
no Rome A O RO ER | 
oo M Do R ' 

Portaria Gian aNdA Poda QUa RA dé Alcoba- 


Ta 
a 


[va 
" 


cação ao desenvolvimento e progreiso-da instrucção 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Relação deforeirasíque pediram remir fóros, 
MINISTERIO, DA JUSTIÇA, 
Portaria mandando abrir concurso documenta 


Lt Agreja, hial de S Mamed : 
Bra CHE da TVaDE Vobtslho de 8, Pedro do Sul] og// Edo gua 
— Annubéio Ide abertura de cpocursorpara pro? , MOR PSMFApáZio, de 


| 9H p 09 | st 


Ih 


ça e o professor dé latim d'éssa Vilá peln doa: dedi- Lx; 9 | 


H 


Subscripção tirada por um villanovense , 


em favor da ilustrefamilia do fallecido|' 


exbriptor Sebastião José! Ribeiro” de Sá. 


Um villangvensdl qa cscnemepreci eco 25250 
Manoel da Costa Oliveira. «e scunsermoas 14000 
Manoel da Costa Oliveira Junior e sua es- 

a 0BD.ssuus “sp como OO. OD 00. 24250 
José Joaguim de Carvalho...,...cescec.. 15 
DOBYIDO incerta nsenes cereneeeress 1500 
Avonymo. .ecereserrnerorecrroscreooco  ABOOO 

y 


BODY IDO. .ecceseras de o san nas ns 4 DAS - 18000 
Nicolau dep E si Guimarães... : ” 
ino de ei USAS eve o Fondo 
Palo enc Alves Pereira da Fonseca 14000 
O abpade'José Alyea Pereira da Fonsçca.:, 8000 


TER 13350 
Junta geral do distrieto—Sessão 
de 21 da março” de 1866 =18:º dia de sessão 
9:34 extraokdinaria. — A áéta Iorappróvada. 
Foi presente e lido .na meza 0, officio. 
snrv governador civil 'em resposta ao'que lhe 
foi dirigido por deliberação d'esta junta; 'á res- 
peito do atraso de eat Jactual 
mente as amas externas pertencentes ao bos- 


picio'de Penafiel, eem-que «> mesmo senhor. 
E qu Tendotomado rhuito a peito estéramo 
de serviço publico, fará quanto possivel pára. 


xegularisar e pôr em dia najualloa DAGATDO Dtos, 
entrada -no. 


protnovendo pará isso a-promp 
cofre góral, não só das quotas que foram dia- 
tuibuidas pelaf camarão inúnicipaes q cata diá- 
tricto-ma sessão ordinatia, do anno passado, as 
quães tóom-sido pela maior parte-pecebidas em: 
devido tempo, mas tambem das quelhesfo- 
ram langadas na sessto extrabrdinária' desta 
junta queteve lugar em janeiro nl| 
"ta ficou ibteiradassrs chiss qu: 
si Fin ia 0 em 
op da vo pr a 
po E oa e dinenap o, que tda adiada 
da-anitecedento sessão: sobre o relatorio, apre- 
deitado pelo'siir: procurador Goúyeia; Ogorio, 


rob oifixra o me: 
góvernador civil 'e 


principalmente na parte em que 6 TaêstnO pro- | G 
a Er epi 9 neceasariá qu as la- 


ctações que as-camiras municipaes dos conca- 
Thos do" Pórtô, Goya'e Penafidleram anthorisa- 
das à conceder, pastassotm a sér concedidas po- 
Jascommissõés dos respectivos hospícios de ex- 


tar | postas; fallando: largamente sobre esta ma - 


teria qs snrs. procuradores Castro'Neves, Vas- 
<oncal Vaio Pereira, Cunha Coelho de Bar- 
bosa, Gouveia Osorio e o snr. governador Ci- 
il que por vezes deu algumaas explicações, 
estando a hora muito adiantada, e ficando ain-| 
dwalgapsprócurgdores; inseriptos, cow adia- 
idá estscdiscussãb para a sessão seguintos, | 
onp O, sabop Castro, Neves requeren! 
quê! fosso: lángado ná acta para que fossa pu 
blicado, nDé jornaes o mappa comparativo das 
exposições é -abáridonos e; dos -fallecimentos 
muecedidos nor hospivion-dos expostos do Por- 
tob'de-Renafel no perindoíde janeiro e, fove- 


am 


-veiro do borrente ánno, e dos-navo anteceden- 
| temo Ac junto nenica-o: deoidim, é é o seguinte : 
“D Expostosé abandonados: ! Fallécidos rn; 
“No hos p feio No 'hospitio 
“do * aé do“ “de 


- Porto Penafiel Total: Porto: Penafiel, Total 


seniato de ferro e de soda; | 1865 80 40): 120: 3: = or ido 
«2 * Fulsificou o xarope de quina vermelhimpre- | 1864'/ 185. 114 dao E 163, 
parando-o" com aquimi cinzentaserdom aúdirgão de | 1863. 113 | 110 83 4 4 181 
tintirade carmifo;, : toldo ts o a! seposil 1 + RO | 9 á 87 | Et A 
«1, 48;º Ealaifgou, por; meio degubstitui dei 200º “116 8 1500116 + 19% 
infesra! de farinha ou ara, Ro tod eubetarcia | 1860 176 130) 805%: 68) 004855. /18% 
ni am eia merda a SEP apa 1859, * ST dê. ! ta 7 d e cova € Hr 
Pepsina puraceeltgin vagop silo tem; 1 & E a ] 
pic 
ape rd, AN o ape ng o 
“18 Qrendo prêsemfe'a tentançá do regala to de tê ais pen pá pe Pe ns8 ob qoba Msgs ai 
Pariz de e il a gm os artigos “vino “ . pai Fr: tio 06 pad 
-B29 daleide-2E geuminal anão rdenanga del | Mer ça velha. —O tempo, que 
Srqone cio doa TERA Eos tudo avassa Palitos 6 MOdIA E 
Snli'têndo env a Sgdaltaéntoo artigol468p: sn umas vezes | o melhor o veta , 
“| eChindorama Geimal em! 200 tn duto | SUP DA, tamobei a rúiria dé int trança 
pela primeira rRontaar nd o 5 MSMO ROpUM, [Ú quo, al Ido antos volvídos, ape 
Bm 200 dean a era contra vendi: | más 1 pr VABbigio, eis Moe a tsnosih pro 
elos MURO pr, eh Es Us pot a ipi a ao AR a con tar a 
E] a Ea a na é, a CONVITES siteis OE CEC 
“7! veOadeisa query ctntença séja afiizada du nugosr | da sorração da velha, ahtigo é Rio ts 
: oa Mistiá ema attrahitt à finf dado lá 


de Ui carna é osso, 
ha uio di ld btiça 

o estranho espeotaculo, ou arre 
PE ú e or PEA os qu 
Y£ yi od na O elm dao [peitos 
ia ARE VN qo 6 a 
e aaa SO da velhi 


Dofatidado AT 


noute de hontem 
? li jet Tao dr. 
costumava ser posto er 


| ática p los | aiato avam q 

| À a sã | A do hontem, arém, Sr pai, 
MhOS AO ADPONIMA AOS o qi o aa 
MAI VA, | | 


ritos desgarradós,entoa- 
Tobi£o LONE, É qui 


on go a lonigê, é Que já mio | 


urso para preben-, 


|markes, esposo da exc.”* snr.* D. Joaquina 


nto que teen actuãl- 


4 x  USRTO | 
O»: A JUD- |, 


| dader comogo 


a TcçE ef Ea 


8 0 Os qe se jul vilã do 


madrugada na sua casa de doblgrais, na 
freguezia de Tagilde, concelho de Guima- 
rães, o snr. Manoel Pinheiro Caldas Gui- 


de Miranda Pinheiro Caldas, e cunhado dos 
commerciantes desta praça os snxs. Manoel: 
Vaz de Miranda Guimarães e Alexandre An- 
tonio de Brito Abreu. 
“> O enr.' Manoel Pinheiro Caldas era um 
cavalheiro dotado de"excellentes qualidades 
e estimado de todos quantos o conheciam.. 
Succumbiu a uma tisica pulmonar, | 
Sarau poetico. — Com relação ao, 


[sarau poetico que anté-hontem dissemos de-. 
[ver realisar-se no theatro particular do enr. 


David de' Moraes Castro, temos“a acres-. 
centar que effectivamente terá lugar na sex-| 
ta-feira 31 do corrente, sendo valiosos pura | 
esse dia alguns bilhetes passados com a data. 
de 24. + € | 

Além das differentes poesias que serão re- 
citadas, à sociedade de curiosos que n'aquelle 
thbeatro representa levará é scena o drama 
«Poesia o dinheiro» do snr. Camillo Castello 
Branco. 'Tomam igualmentó parte n'este sa- 
rau os snrs. Soares de Meirelles, Marques 
Pinto e Nicolau Ribas. 

“Tantos talentos a abrilhantar esta gene- 
rosa festa necessariamente hão-de prodazir o 
encanto que costuma” deixar uma noute'assi- 
gnalada na memoria d'aquelles a quem é pro- 
porcionado o fortunoso ensejo de a gozar. 

“ “Governo elvil. — Entrou bontem no 
exerciviodas funeções do seu cargo O gar; go- 
vernador cjvil dodistricto, que no dia anteve- 
dente havia chegado de'Lisboa. » + 
Consta que 5: exc.* alcançára do governo 
às authorisações precisas para levar a effeito os 
melhoramentos de que por vezes temos fallado 
n'este jornal. | q erp: 
Parece que o estabelecimento da casa de 
correcção para vadios é uma das cousas que 
vai merecer a particular sollicitude do digno 
chefe superior do distrieto.' 9 
“ Regedoria da Sé. —Em consequen- 
cia dá aúsenóia do snr.Antopió de: Almeida 
Carvalho, regedor efectivo” da freguegia da 


| 86; ficou-o substituindo m'aquelle lugar q'snr. 


Joaquim de Sousa Loureiro, regedor substi- 
tuto, que“hontem “tomou conta-do referido 
cargo. E Oca) 
““Canalisação do gaz. —O arrendata- 
rio da" companhia do gaz; desejando remover 
os obstacalós que tornavam menos boa a illu- 
mibação em alguns pontos" da cidade baixa, | 
tem-fóito proceder estes dias ao desuterro dós. 


tubos que conduzem 0! paz nas ruas-de Perroi-| 


ra Borges é Reboleira; afim de vér só mudan- 
doa canalização da primeira para a seganda e 


| vice-yersa; por- serem os tubos d'aquella de 
do | maior-capacidade,-se evitam os inconvenientes 


que sótem'a peito;remediar, ; 
Desastre. — Ante-hontem de tarde; no 
Monte Pedral, na occasião; em que alguns ho- 
meus tratavam de deitsr unia pedra à um: Car- 
ro; estaresvalou, «apanhando um rapaz de LS 
ainrios, pormome Philippe Vieira; que se acha- 
br bi quebroulho uma; perna pela-ça-: 
nella; g! 
Foi conduzido numa imaça para o hospital. 
da Misericordia, onde se atha-em: tratamento. 
- Exposição: internacional por- 
tugueza. —Eis'comoso sInvalidó Russo», 
jornal que; se publica em 5. Petersburgo, 
dá, conta, da exposição «internacional, que 
proximamente deve realgar-se, presta. cj-! 
dade; M0iTOT! oq abai 4 «a 
«Recebemos noticia de um. importante, 
commettimento que deve ter lugar em Por- 
tugak. À Sociedade-do Palacio de Crystal. do: 
Porto resolveu celebrar a inauguração d'ea- 
te palacio com uma exposição universal,que, 
principiando em 21 de agosto, deve durar até, 
'Q fim de dezembro do corrente anno. Jrdom 
| “N'ente intuito, diz 0 PETIT ófficial da. 
fociedade, são convidados à este concurso Uni-| 
Versal'todos os artistas, indústriaes 6 Outras 


uacsquer pessoas, tanto de Portugal como | 
os páizes estrangeiros, que queiram ou ex-|| 


por seus productos, ou gozar do especta- 
culo e do prager de uma grande reunião ib-. 
ternacional, onde às maravilhas dos diffe- 
rentes ramos de producção relativos a todas 
as nações luctarão uns com os. outros para 
obter a palma. DS nida à 

- Tanto quanto so, pódo .julgar: pela deg-| 
cripção; o mein na de; Crystal, do, Por. 
to distingue-se por uma grande elegancia 'e! 
por todas. as vantagens. para a exposição em- 
prebendida..O projecto de que, fallamos, re-| 
-cebeu, já 13 authorisação: do, governo! porta- 


guez.- São | admitidos, á exposição | todos ,08 |: 


difforentes. productos da. industria, da. agti- 
cultura e das bellas-artes. Uma .commissão 
especial, sob a presidencia; de, Sua Magesta- 
de El-Rei D. Fernando, determinará aqs que 
o;merecerem; medalhas, q atestados. honori- 
Ban! heenn e! " OSiaD é - 
'Bouho.-—-Anto-hontem á noutg pene- 
traram os-ladrões com: chave falsa mama loja 
de ourivesaria, tstabdlecidá'natua dos. Cal- 
deireiros, pertencente ão snk. João. Marques, 
do: que-seo dei contã apenas pela: manhã, 
quando-fói -engontrada-a porta aberta. 'm55:)] 
1 JÃc importancia; do 'rouboé 'calculada:ém 
cerca de 4008000 réis, e; segundo uma 'nota 
que teinos-á vista, 08; objeotosoroubados são 
ox seguintes: 'uma: dizia/de caixas dé prata; 
duas: assucenas ideia; uma | réaixa; de:prata 
emneio «uso; unsrponcoscde; resplendorés pa- 
racrúeifixos e imagens de santos, ura-alfipe- 
todeourocom cavisfen, além de-varios outros 
objectos: | bt omoo dO !obabisoniquior ab 
“vpheatro maduas a imersa, 
29dó corrente, deve ter lugarcr'estethenitro 
dit bensfcio ques habil prestidigitador, o stir. 
Peyres;"gonbroshmento' so “prestou aº dar ch 
favoro do fándo' dy Associação Philanteópico: 
Alesidemica;'haponco-organigada 'n'osta!oi- 


l O4! P O « 
vero sr Peyres revela n'este 


co Mais uma! | 
acto os seus generosos sentimentos, gensrósil 
dade de sentimentos que o publico 'alp'déixa- 


rácpor-certovdo sesuridatconcorrendo apomir 
gradavelo espectaculo que co" habil “pres 

tidi yr lho: offerede é ohju producto: rever- 
terá em pç pr rim a de 
rosperar pelos: optimos: resultados que póde 
á E iproderie! | GDB8O ED mosunna epa 


Loteria dé Lisbõa: — Os bilhetos 
que obtiveram prétnios de 808000 réis paraci- 
ma na extracção que teve lugar ha terça-feira 
fóram os dos numeros seguintes : * AA 
“* Numero 4635 com' 8:0008000' 

Numero 5649 com 2:0008000" 

Numero 2864 'coá 


p 
er, n0b8i 


DOgqes q Ja” 


| sia), pelo spr. Alberto Pimentel. 


(oque não Gde supporn'um joy 
o parócho esgota sua'paciencia/ debalde, não have | 
rá meios coffiucentesipana as obrigamem tida ?,-Se |- 

semelhante caso |. 


Numero 5317-com 805000. 

Portaria de louvores. — Por por- 
taria de 13 do corrente, foi ordenado ao gnr. 
governador civil de Leiria que louvasse em 
nome de Sua Magestade El-Rei os vereadores 
da camara municipal de Alcobaça, pelo inte- 
rege o zdlo com que promovem o desenvolvi- 
mento e progresso da instrucção entre os po- 
vos seus administrados, e bem assim 0 profes- 
sór de latim d'aquella villa, pela sãa dedica- 
ção 'e esforços no ensino e adiantamento dos 
alamnos confiados à sua direcção. 

Igrejas a concurso,—Foi mandado 
abrir concufso por provas publicas perante o 
prelado diocesano de Vizeu para provimento 
da igreja parochial de S. Mamede de Santa 
ab da Trapa, no concelho de S. Pedro do 

ul. 

- Está tambem aberto concurso documen- 
tal para provimento de um canonicato vago 
na Sé patriarchal de Lisboa, 

Capellantas militares. — Estando 
vagos os lugares de capellães do batalhão de 
caçadores n.º11 e do regimento de infanteria 
n.º 4, mandou-se abrir concurso por espaço 
de 40 dias,a contar de 20 de abril, para o pre- 
henchimento das referidas vacaturas. | 

Licenças a funcclonarios judi- 
elaes. —-Em 20 do corrente foi pelo ministe- 
rio' da justiça concedida licença ão juiz de di- 
reito da comarca dé Trancoso, António Bar- 
bosa de Sousa Faria, para que, sem prejuizo 
das audiencias geraes, possa estar ausente do 
ri do respectivo lugar por tempo de 15 

ias. | 3 | 

Exposição de gado. —No dia 10 do 
proximo mez de abril dove ter lugar em Pon- 
te do Lima a exposição do gado bovino e la- 
nigero do districto de Vianna. 

Felra de S. José em Aveiro. — 
Diz o «Districto do Aveiro» que esteve muito 
concorrida a feira denominada de S. José, ape- 
sar do mau tempo que houve nesse dia. Este 
anno foi pouca à afiluencia tanto de madeira 
de castanho, como de pinho, canal e instra- 
mentas de Iáyoura, o que contribuin para que 
conservassem preços muito altos, mas ainda 
assim yondeu so quanta madeira appareceu, 
porque não faltaram. compradores. | 


Errata. —Nos, casamentos publicados 
ontem no Fegulsa parochial, da freguezia 
da Sé, onde se 18 com Aloiia Herminia Ro- 
sa Cardoso, leiaso com Álcina Herminia 

odrigues Cardoso. ada gos 
- Factos diversos 

— Distribuiu-se o 10,º numero da «Espe- 
to semanario de recreio' litterario. Con- 
tem: | e . 

“ «Maria Isabel» (continuação), pela exo, "a 
snr.* D. Maria Peregrina de Souza — «O bar- 
do na solidão» (poesia), pelá exc.”* snr.* D. 
Maria Adelaide Fernandes Prata — «Suppli- 
ca» (poesia), pelo sor, J. Caldas «Ão par- 


ção — «Astrós» (poesia), pelo snr. Pedro Au- 
gusto de Lima-— «Eu, ...»:(poesia),-pelo sor. 
Guilherme Braga—» Viver á sombra» (poe- 


Os'snrs. assiguantes d'Este semanarió te- 
rão figuras de modas, nas quatro cstações do 
OU ai Loc prince ng rua 
— Publicou-se ignalmenta 6 n.º 11 “do, 
«Mosaico», semanario de instrucção é recreio. 
Contém 0 seguinte :—Londás ga con- 
tinuação) peló shr. aguacio de Vilhena Bar- 
boia! Chpiicá do stcalo XIX, pelo die AL 
varo do Carvalhal — Fragmentos “de poesiás 
de Phileon-M., traduzidos do grego moder- 
Ho, pelo shr. Florido Oração das Salaman- 
dras, pelo snr. Rógerio Marques —* Gyimnastica 
q educação physica (EA naano) pelo snr.| 
Augusto Malheiro Dias — O astrolabio, 
sur. A.F. Barata — Uma seúhora Hervosa (*o- 
mance) pelo sar, A. R. de Souza e Silva -A 
Judith (póesia) pelo enr. A. Pinheiro Caldas. 

emana ú 
Noticiario religioso 

o PROCISSÃO DO TRIDMPHO À. ha da Venera- 
vel Ordem Terceira de Nossa Senhora do Cármo,| 
zelosã pelo esp endor da s a procissão do Am 
pho,” que” deve ”fábir no div T de abni“prosimo,. 
obteve uma grande subscripção para o mesmo fim, 
fazendo não-só-ricas-vestiduras para Bs suas edifi- 
cantes imagens, mas tambem reparando outras mui-| 
tar alfaias,e fazendo um grande. numero. de /habi-. 
tos NOVOS para os seus irmãos. | 
ok te Mnbeni Que Pera o meza não se ter 
poupado a trabalhos(o têm empregado todas dé 
ligencias para tornar o mais apparatosá possivel! 
aguells procissão, convidando o: eox. bispo titular 
de Angola para dr presidir ao esquifo, do Senhor 
morto, convite este que 5. exe acceitom, 1 CM] 
E" portánto assaz Touvavel que “os 'irmiãos tan- 
to' seçulares: como: ecdlesiasticossd'edta) Vencravel 
Ordem, se prestem tambem a; acom enhar. aquella 
megestom procissão, que não tendo sahido ha, 6 
annos, deve n'esto tornar-se digna deser vista, 
pelo religioso apparato com que é pela priímeira, 
vez revestidas o babijas mijodio) 

CONHUNICADOS 


O parocho de 8, Roque de Villa | 


c'Chã e “q mancebo seu paro-'. 
vovehtano, Bepaltado fóta do | 
“nosagrados o cuca vo c0i07) 
By! | “o Sniriredastor 1! 

No seu'screditudo jornal'ni 50 dg 9 ão corrente, 
lém!um communicado:-do enr dry Mo CoNisSáldenha, 


fr É 


“By 
SP IPT 


que dizem tinha 18'annos). era. 


quo quer Apud o parocho procedera como de- |, 
V ' 


] rque o mo Jh 
bark e, porque 'n o procurava a casa de Deus, com-. 
mé po ado na mesma freguezia e. filhos 
e-paés catbolicos4lli residentes: 0 55)” | 
om 0 Br axpligita BARAAçÃO [de per, 
pois sq ande jovem alvez incxperiente pela sua poucá. 
imail is baptisado na ia fregúeiiá, como se po- 
ia duvidar da-sua r i ião 7. ra obedien- 
te à Bog a 2 ts AMME Des lho re- 
belde; mas, que fez.o digno, Rnsocha: do que. lhg com- 
pétia fazer, em.vida d'esse infeliz? Quantas vezes o 
procurou por &i ou Ee amigos para o corrigir de seus 
erros?" Qui] é a missão do pastor serão empregar to- 
dog os meids ao: seuialcance'para a fecqnciliação do 
seu rebanho, fazendo por seus esforços € d 
Feio da igreja -esses rebeldes , que infelizment 
te tânto abundam eim nossa sanfasreligião ? Não 
veria isou mais agra 
ponta servicos aoomosmó Déut, À mona 'o-á sotio+ 
dada inteira Bilovp eseço stasmsilstal sonury 
as adm ttindo «que haja ergatitras incorrigiveis 


de 18 unnos) e quê 


Eloa gaba po para que se dá 
depois da morte? |. ! | | 
"Porventura prestar-se-ba assim Homendgem a 


Deus ?'0 esciindalo ópetendo, é este não só offende | 


a Deus como á 'sociedado, E que ideia se fará de nós, 
fóra do nosso paiz?, Que aqui ba parochos que sepul- 
tam como cães fóra do sagrado os.seus freguerédio ca- 
so que ultimamente se deu éem S Roque Mera Chã 
guthorisa a que só pense d'gste modo. Dir-se-ha mais 

ue nós somos uns bypocritas, uns impostores;porque 
espresamos 4 sublimedoutrina do nosso, Redemptor, | 


Da dr RC 


mesmo, | 
| ,OBSET| 


'Enhia dos Vinhos, 1068 Ifrros de vinho; JM. R 


elo;| 


i convence o erro; |, 


Ugir, AO |. 


davél/aó Senhor? Não seria isto | “. 


que nos ensing a faze 
Dos manda fina 


pra ello o seu dever, que a 


Rogo-lhe, enr. redactor, se digne dar publicida- 
de a estas linhas, que são as primeiras e ultimas que 
escrevo a semelhante fm, porque conheço que o caso 
merece um sepulcral 'esquecimento'e emenda para to- 
dus, pelo quê muito obrigará no seu sssignante 

O amigo do proximo. 


(70) 


E! -* nd a Asa e q 
E A dead dus Dras PA. 22d d ado ” 
, o , ps & ” 


E: 


. 


O pó volveu ao pó e alma ao sacro empyreo 
Acabava a ultima dor da terra o com ella fenecia a 
ultima ilusão, “Toda a luz que radiava n'aquella 
álma candida se converteu no negrejar das trevas. 

Cumpriu-se a lei da sorte, apagou-se um mer de 
illusões “para renascer um infinito de realidades; 
aquella alma voou da terra aos céus. 

A exe,” gnr.* .D, Philippa Ildefonso Barboza de 
Freitas já não existe. Succumbiu aquella existencia 
innocente como a pomba, pura como a agua cryeta- 
lina, softrendo sempre resignada as torturas que lhe 
amargavam a existencia. Foi victima de uma enfer- 
midade,que ha muito lhe tornava bem penoso o viver. 
- Rodéada de amas filhas e pessoas de amisade, 
ainda nos seus ultimos dias parecia querer fugir à 
morte para lhes alliviar a dor, 

Até. ao ultimo momento so traduzia n'aquelle 
rosto uma resignação santa, quo a fazia ser amada 
por aquelles que à viam e adorada por aquelles que 
reconheciam à sua virtuosa existencia. S15% 
(69) Henrique Barboza Gonçalves Moreira, 


Ti 


e : 


-- .—— 


Asylo de mMendicidade 


A exç,=*gnr.* D Maria Roza de Jesus, dedicada | 


bemfeitora deste estabelecimento, mandou celebrar 
no dia 21 do corrente uma-missa: na capella do mes- 
mo,asylo para euffcagar à alma do illm º sor, Anto- 
nio Alves da Costa Paiva,cujo fallecimento era aqual- 
le dia anniversario, e offereceu a valiosa esmola de 
508000 réis para“que os asylados tivessem um'jan- 
tar; 90 réis a cada um e o restante da mencionada 
quantia que fosse entregue na thesonraria do, asylo. 

caritativa senhora assistiu á missa e ao jantar 
que se distribuiu aos asylados, sempre contente por 
praticar a mais recommendavel das virtudes que a 
religião do Cruxificado ensina; 


PARTE COMMERCIAL 


Alfamndoga do Porte 
Rendimento da 'alfendega do. Porto 
latéial do: MARÇO, cecenenseaas 157: 22492 
Idem no dia 22.,.ecestenemsentoes 9.0 16655 


166:1258897 


hos fo exporsaçã 
Senmaçhos fo exportação 


rç 
RIO DE JANEIRO—Na barca Tamega, E. Ke- 
be &'C.,28litros de vinho. | 
"IDEM —Na-barca Firmeza, J. Eduardo dos San- 
tos, ta litros de vinho. 
IDEM—Na barca Novo Tentador, C. J. Souza 
Queiroz, 5 volumes com presuntot; P J. S. Ayres & 
Pilhos, 634 litros de vinho. 1 
BAHIA — Na barca Santa. Clara, J. A, dé 
Oliveira Guimarães, 2: caixões com fazendas de linho; 
À.J de Ofiveira é Costa, 1 cunbetecom linho. . 
SANTOS—Na barca Santista, Monteiro & Leão, 
20 baxtis com azeite; J: F. Dias Guimarães, 1taixão 
com pentes e 1 dito com chspeus; J, C. Ferreira Soa- 


res, 92 volumes com alhos, 2 barris Som breu e 8 vo- |; 
tir» (poesia), pelo nr. Alexandre da Concei- Epi del diversos generos; Li J- de Brito Barreiros, | 


árris com eslpicões: 
co LONDRES — No: brigue «ing 
Roabea Teago & C, 3086 litros de vinho; R. 
oldsworth, 8013 ditos de dito. E 
“"PLYMO 


: Va- 


W. Stannius/& O.º, 3071 litros de - vinho; D. 
Feyworbeerd 
ah ROC HOLHO Na escuna suec. 
CN Kopke & C.*, 667 litros de vinho. 


IDEM —Nagaleota hol. Vrow Rolina; Antonio 


da Ponta Ra de cortiça. 7º s 
NEW-LORK — No brigue Beatriz, A. Rodri: 
pues Veiga, 80 barricas com sarro. ai | 
| OD TERRA NOVA —Na escuna ing. Memento, A. 
Murat, 11 cascos com azeite; F. Chamiço Filho, 
EA PDA CRS de vinho: A SBRAO, É ki 
“* BAVRE DE GRAÇE-—No hiaté Santa Orns do 
dos Prazeres; 2289 littos dervinho;| | 


; 


“Fão, E. Ayalla 


"a 


Cargas despachadas | 0)c5>. 

BAHIA -—Brigue Conde, cap. Pereira, 42112 li- 

tros on: 78 pipase 17 almudes de vinho, 4 meias, pi- 
as com vinagre, 40 barris com azeite, 10 barris com 

b à, 40 ditos com estne de porcó, 165 canastras com 
Ds pri 500 aricoretas com azeitonas, 590 cunhetês 
com vellas de cebo, SO ditos com chumbo de munição, 


95 volumes com ferragens, 276 sacços com fejjões, 15 | 


volumes com rolhas, 700 liaças dê vimeês, 5 caixões 


com palitos, 6 pacotes com fio porrete, 16 volumes | 
diversos e 102575 litros de sal. | 
RIO GRANDE DO SUL =Barca Ourense, ia 

e 


Fernandes, 9738 litros ou 18 pipas, 5 almudes 
vinho, 70. barris. com, azeite; 10 ditos com breu; 27 
volumes com rolhas, 14 saccos com grão de bico, 67) 
Cy cg castânhas, 18 barris com carne de por-| 
to, b tondêças cóm escovás, 2 caixões com palitos, 5. 
ditos com sapatos de aurelio; 1á-ditos-com chapeus de 
18,15 barris-com peixe salgado, 4 canastras com pol-. 
vo, 15 caixões com figuras do barro, 700 ancoretas. 
com azeitonas, DOO liaças de vimes, 35 volumes di-| 
vérsos é 235150 litros de sal. 2074 “0 emoemn o! 
-m1 LIVERPOOL += Yapor ing. Custilian, cap. Os- 


born; 34592 litros ou 64 pipas e 16.almudes de vinho, |. 


2 saccas com Já, 20 saceas com baga, 1878 cai 
Era No gm o 
91 . 4 , náo & 8( ; ; 
Completa desonrga 
TENDE Março 99 ' DR Dt 
0º AVEIRO-BRasca Apnuntiação, 
VIANNA —Hiate Julio 3.º 


ihencooqa“tm 


Sera Abi 


«v! PENICHE, + Cahique; Ave . Maris, mestro|).. 


p 7/0 LISBOA-+Hiate Eclipse;mebtro Araujo: 0) 
Franco, | O Vasai | “on 

“PHCAMINHA-— Hinte Julio 3º, mestro Faria. | 
NEW YORK —Báréa- Sophia bap'Reist 227] 


” ' Rota E ETR TIA . i 
Generos despachados para consumo 
47 so stoiniod Margafdue Bhop steros oB/ ||.s 

Assucar—5 caixas 572 RACE... o obind | 


Rr Arona tO saccas, . 
| Cafê—43saçeas, 

> oPanbhado'pai—159 snecas 
Gonna +5 O OB-HIV O19MING O 9up 


Madeira— 12 pranchões., “ du 
up 0Bo 90 om Recrporação 09 socmaiso 
inCouros=823,ino!os sos TE- 

) | OM Oi mirra ras MODs + 
eat poses sp pola) eum se 
: oshfra: J1 18410 


Marçoãa. 


elaço-+120 barais ; omillg o 0| 
EM A do canna — 96 garrafas, iai É A 


+ Ferro--101998 e 2, 
Garrafas —86 grades e DO gigos..., 
Graxa-—1 caixa. Asa dl 

“"Qleo'de linhaça—1 cagco. 


raça, de, Linhhon 24 de março 
to, de d 
ES SEGA ão dia Odo RD a 

Tdem no dia | e ireed y 


A AADAA RASA ANHAS 


rece 


Bolas. 


lidados 89 3/;—3 por cento portuguezes 47 SN), 


ei: 
: lidados 


excellento conselheiro do |. 


UTH —Na escúna ing. Racoon, Compa- 


lente & “Ts Areher, 5342 ditos de dito; J.' Silvano Ju- 


nior, 28 ditos de. dito; Clode & Baker, doa ditos de! 


Tto. 2 P 9H; | 
“7 "COPENHAGUE — Na galeota ban: "Johann, | 


| Jenny Lind, += 


Gunha, 266 litros de vibho; G H era 


NEW CABE LE — Becuoa ing. William Rod ri 
E ren add 
| Ea da 
HAVRE=“Hiate Súntá Crua de Pão, cap. Silva, 

! | 


é rbarrieando os | 


|... Soto. deguida fallon o.snr, Vicira de Ca 
1d) o JO VEN OTA 


| tares, foi feliz na 
; | 8 fazer. a deneripção do a 
| BAN9AR 


MArços, ... D04:249 5980: 
28.8715880 


QL SEO. º | 
089: 1218600 | 4a «do, conselho e ministro das obras, publicas 


de, Londres, em 21 de marção Co q| ): eo: a | 
“ol gua, fem, q sur, ministro da, fazenda, de não 


Pa 
há " 


ga de Pariz, em 21 de março—8 por cento 
67,05—4 1/, 95. 

ja de Madrid, em 21 de março-—Conso- 
19—Differidos 41,75. 


TT —eme e + ee no E 


PARTE MARITIMA 


Por participação telegraphica, sabe-se que o va- 
por ing. Al devia sabir hontem de Glasgow, 
com destino a este porto, e logo que complete a sua 
descarga, seguirá viagem para Cadiz 

O vapor ing. De Brus, sabirá tambem de Glas- 


ow, na proxima semana, com destino a este porto. 


| noc—À mca 
Porto 2? de março 
ENTRADAS 
LIVERPOOL 5 e meio dias — Vapor ing. Douro 


+. cap. Luudon, fazendas a.F .Chamiço-Filho. & Silva. 


LONDRES 4 dias—Vapor ing. Beta, cap. Ka- 
vanaugh, ditas a D M Feuerheerd Jonior & C. 

NEW-CASTLE 15 dias — Brigue ing. Arrow, 
cap. Lecontem, carvão a frtauio Pinto de Bessa. 

VIANNA 1 dia—Cahique Santo Antonio e Al- 
mas, mostro Santos, sardinha, 

BAHIDAS 

LIVERPOOL =Vapor ing. Castilian, cap. Os- 
boro, vinho, feneta e gado, | ] 

LISBOA —Vapor Lisboa, 

RIO GRANDE — Barca Ourense, cap. Fernan- 
des, varios generos. 

BAHIA—Brizue Conde, cap Pereira, ditos. 

AVEIRO — Hiate Razoulo 1º, mestre Razoulo, 


tro, 
IDEM —Hiate Nova União, mestre Chuva, dito. 
Idem 23 
ds 7 aMBIA EORAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra; 
Galera Enúropa. 
Um brigue. 
Escuna ing Britannia e uma outra, 
Vento N. N, E. (fresco) eo mar bom, 


Até esta hora sahiram: patachos oldemb. Lahe- 
mi e fr Bon Pere, escuna ing. Memento, um hiate 
é dous cabiques. 7 bav 
| | 
Morimento maeritimo esframgetro 
''qom relação aporsosde Portugal 
ul so 2 la FARIAS 109 
11 do março De New Port, o Jones Bra, para Lisbs 
»» De Cardif, o Ystavat, para Lisboa— 
em Y3,0Cambrian;tambem para Lisbon 
12  » De Sanderlaady o" Lady Beatrice, pu 
| Lishoa. juO 
LONDRES, 14 de maio— Abriu termo de carga 
para o Porto, o vapor Beta. jones 
IDEM, 15 dé março — Carregam para Lisboa: 
Ida Charlotts, Clara, Ferreira Borges é Quiverspara 
Lisboa e Porto, o vapor Maria Pia. 
LIVERPOOL, 14 de março—O vapor Cintra, 
que chegou aqui procedente do Porto, participa que 
no dia 11 do córrênte, a 70 milhas sudoeste de Seilly, 
encontrou resto: de um naufrágio, ) 


Welegraphta electrlea 
(Dirigido"6 Aésociação Cóminércial) 
Lisboa 21 de março 


ENTRADAS | 
PERNAMBUCO 54 dias —Brigue Constante 1,º 


BAHIDAS 
PORTOS DE AFRICA —Vapor Lincolnshire. 
LIVERPOOL — Vapor paq. ing. Neiwton.”. 
a DE JANELRO—Barca ing. Navarino., - 
BOMBAIM —Galera ing. Enconstant. .. 
POMERÃO —Ligre ing. Hedden' de Stella. 
BERGEN — Escuna fr-Fernasnd. 
ABSUND — Escuna norueg IWaerder, 
SETUBAL —Escuna din Anne Christine, 
MALAGA-—Brigue ing. Terrá Nova. 


“OBSERVAÇÕES METEDROLOGICAS 
OBSERVATÓRIO METSOROLOGICO DA: KSCHOLA 


MEDICO-CIRURGICA -Drr PORTO 


gmbol pi =: 


“Mazima Rê atura 14. 
o im mperatura 70 


nima Eno 
“Quantidade de ozono 8,5 
“Plavimetro (alt, da agua 


pluvial 


em táil) 
O diréctor, P; Wo 


20º 


05970 
OBSURVATORIO! MERROBOLOGICO DO INFANTE 
1 De LUIZ | OO » oBa 


horas ds manhã 


' a o o : 
Mt” mub. 


Porto ra... 
A Iaua  qeasd r:DB. 
uarda,.. u. nev. 
Coimbra ,... el “Calma |Mt.º nub, 
iria 10,1 | Calma | Nublado 
C. Maior., O 85 a: fra Mt.º nub, 
Mo APR Ao ao — 
A go há - “*90 |NEm.fr| Encob. 
a sy LUIS MAxima,,.ce. D 
ADORA emperatõra minima... ... 
sboa—chão.. 
Estado do mar | Porto agitado. ) 


| Pigueira=-de-grando vaga: “719 
“As alturas bárometricas são correctas e cedo 
sidas ao nivel do mar. . , aguia 

109 Obsdivatório meteorológico do infunto D, Luis 


(O diréctor, Pradesso da; Silveira, sionsb voga 


| CORREIO DE HOJE. 


Lisboa 22 demarço 
(Corresp; part: do-«Cemmercio-do Portos) “| 


Opnlindos Vo pena ande osão 


qradon apresentou diversos alvifras a de- 
ru nie 


fr 


ç Bi 
sendo applande 
d pelo auditorio, . rt : 


 traton a questão, pelo.) 
financeira, 6, elo lado po go» Es 
parte, sem, faltar Ás convenienciaa; parlamen 
ares, foi feliz nas imagens que empregou pa- 
das mos É: 
va, segunda parto dissertou. sobre q 
que se devia entênder por solidariedade, Faia 
terial e mostrou, os inconvenientes que resul- 
tam dos partidos affastarem-se dos verdadei- 
ros, principios por-que elles se devem , reger 
quando querem ser fortes euteisao paia: 

Cone uiu o sor. Vieira de Castro o. seu 
discurso mandando para a meza um additar 
mento á moção do. sur. Fontes, propondo á 
camara que se convidem os spr8. presiden- 


| 


para que digam sa acceitam à, declara 


querer tomar a indo do orçamen- “de que Ted a nous Rlhosck 188 4 esme- 


to tal como elle está feito. 
= Oeenpou em seguida a tribuna o sor. 


“Joaquim Thomaz Lobo de Avila ex-ministro | 


da fazenda, 'que começou por dizer que o fa- 
cto de s. exc.* ter pedido a sua demissão h 
juntamente com o snr. presidente do conse- 


o e ministro das obras publicas não siguifi- 


cava um capricho pessoal desómente querer 
cahir com aquelles dous cavalheiros, mas o 
amor pelos principios constitucionaes que 0 
otador punha acima de to 
considerações individuaes. 
Referindo-se vantagens para 08 parti- 
dos politicos de observar € e seguir as pratioas 6 
praxes parlamentares, d i88€ 8. exC.*,que quan- 
«do 08 partidos so affastam d'esse caminho po- 
“dem viver,mas a sua existencia será ephemera 
e prejudicial á causa publica; que desgraça- 
dos eramos ministros que viviam á sombra de 
um nome e não da sua propria iniciativa, do 
seu arrojo, da sua energia e das suas habili- 
tações; que não estava magoado por deixar de 
ser ministro, pois tinha m'aquelle lugar soffri- 
do muitos desgostos; que assim como enten- 
de em sua consciencia que foram exaggeradas 
as-censuras que lhe fizeram,do mesmo modo 
“entendia agora que são exagerados os elogios 
ue lhe tecem; e que pedia, para poder conti- 


Duar, que osnr. ministro da fazenda dissesse! 


setinha feito a declaração relativamente ao. 
orçamento por parte do governo, ou só por sua 
parte. 


O enr. ministro interrogado pelo orador, | 


respondeu que-como não tinha a palavra, 
que quando ella lhe fosse dada responderia á 
pergunta que lhe era dirigida. 


“O orador insistiu pela resposta, mas 0 sor. 


ministo insistiu em não lh'a dar senão quando 
lhe coubessea palavra. 

- Esteingidente promoveu algum sussurro 
dolado dos bancos da opposição e deu lugar a 


zenda não querendo talvez embaraçar a mar- 
cha regular da « discussão. abstevo-se do res— 

ponder.. 

"Esto facto suscitou commentarios pouco li-. 
Bongeiros paras. exc.?, porém encarando a, 
questão imparcialmente deve confessar-se que 
os commentarios são inmerecidos. 

Eu não sei a razão porque o enr. ministro 
não respondeu, mas tei que a pergunta não 

inha resposta, ou era desnecessaria, por- 
que quem fazia a pergunta sabia bem qual a 
resposta pole ministro ainda ha 15 dias não 
ignora de o que um membro do gabinete 
não falla senão em nome do governo. —lsto é 
parlamentar a constitucional, . 

Foi, pois, a pergunta ociosa, ese o orador 

não fosse homem de tantos recursos como o 

gor. Lobo de Avila havia de ver-se embara- 
cado com o eilencio do snr. ministro da fa- 
zenda, 

O orador, porém, d'esse mesmo silencio 
tirou partido e fez largas considerações para 
mostrar 0 &hu terreno em que estava colloca- 
do o enr. ministro quer tivesse feito aquella 
declaração só Por VA partes ques por parte do 
governo. 

Contin ando declarou o sur. Lobo de Avi- 
a que 08 últimos trabalhos do orçamento ti-. 
nham sido discutidos em conselho de e ministros; 
que era pois um documento ministerial de que. 
todos os ministros tinham a responsabilidade; 
«que elle orador tinha pedido ao enr. ministro 


«das-obras publicas para reduzir a despeza que | 


8. êxc;* propunhano seu ministerio ; que não 


tinham sido feitas pelo enr.“ministro da fazen - 
“da; que não pódia ver impunemente a sofiro-, 
“gaidão é de úm ministro em attaear um. minisiro 
a quem tivha ido substituir, & que quando o 
orador substituiu o. sur. conde de Avila ,ac 
ceitou o orçamento que esto ilustre estadista 
tinha apresentado no parlamento. a! 
No fim dos 
-0B drgumentos que o spr. ministro da fazenda. 
tinha-apresentado, para-mostrar: 0 caminho a 
Seguir afim do se fizerem economias e mos-, 
“trom a insvficiencia d'esses meios, - «4 
Osor. ministro da fazenda tinha pedido a. 


palavra para dar uma explicação, porém como. 
Sh fazer uso da pa-|- 


tivesse dado a hora não 


é REST Tor, 


lavra. ' 


«Ones Lado de; Avila contiaúa na soxta-. 
=| A pão ha sessão, por haver traba- 


To “em comissões 
“oe Rs us ponte 


pe do valoroso 


nan hoje die Mi | ai 


aquim Lo 


legand greley vantes servi Ce iaioa 
are Rpeniial edi Ra pensão, 

Es a recebo x io favoravelmente | 
E A o snr. Carlos Fanto dino alga- 


pao saida favor da pretenção do patrão 
valente 8 cora romero ro que. 
às vezes tem ebbAs sua vide para es aal- | 8! 

vara dosseussemelhantes..  M 
O ql hoje A 

A mera à a Riadeno des, entre as Hora 

“ge cônta uma dl 

«fan ssa. da En 


ção 
dd cid 


Tai da 


apena 0309018 )9 | 
pl Ainda mão: poses 0: paqusto lfeanoas: à 

! Brazil! 
Diz hoje uma folha d 
que o vapor arribara a Gi 
sranjo namachina. 


id God . 


a capital que consta, 
raltar com dosar- 


po*F 


ea: RE pessoa que foi informar-se com o | 


Agente « da companhia quer não lhe constava tal 
ootícia, que o vapor « Newton» chegado no do- 


mingo dos portos do Brazil encontr; rã 0 des 


indo da Bahia para o Rio de J E e quenão 
havia novtdéia: ordos: || 


ss 0 «Jornal do. agp conclue hoje a 
epublicaçãodo rol dos subscriptores, dissidentes |' 


“do Barico Lusitano. Ignoro o numero dos bo F 


“que al, pela somma, das ,parcellas vejo | 
ue- elas. representam, um, capital de réis 
:236:600 0)000uei o numero das acções é 
ARA! po OIGÃ mispaol q1og va-ntas tt, 
= A ema Cimporanta e Elihpódeival que 
o Banco L aos ular 6 legalmente possa 
funccionar [o elle + capital, muito mais 
sabendo-se que « o uumero dos. dissidentes aug- 
menta todos os a Ed dd 


- Entre: os nomes dos dissidentes, encon- 
tram-so muitos de casas muito respeitaveis e 
de pessoas muito importantes nas principaes 
praças do paiz. 

Falleceu hontem á noute a esposa do sor. 
Biester negociante muito respeitavel d'esta pra-, 
ça, e sogra do sur. Mendes Lcal ex-ministro 
da maripha,. 

A finada era uma senhora cheia de virtu- 


“ 


EN 


as e aibpniner 


rada 
| deira caridade obristã. - 

Inaugurou-so hoje a exposição dos monu- 
mentos que concorrem para & estatua que se 

a-de levantar em Lisbog 4 memoria do imor- 
al duque de Bragança. 

SS. MM. honraram a exposição com as' 

suas augustas presenças, sendo grande a con- 
correncia de pessoas que assistiram ao acto da 
inauguração, 
— A Sociedade Promotora das Bellas Artãs 
em Portugal deliberou crear medalhas de hon- 
ra é de premios pára os socios que mais se des- 
tinguirem nas exposições annuaes. || 

O sur. Carlos Wiemner gravador em cho: 
fo da casa da monda e um dos mais notaveis 
gravadores: da Europs, generosamente ge 
offereceu para gratuitamente gravar a me- 
dalha ! O enr. Victor Bastos associando-se 


da educação e sublimes exemplos de verda- 


| ministro da fezenda não tinha melhorado. 


Fe | 
da conclu sor, Fontes, mas no 
caso SPaNEAIDO; achava conveniente a sua vota- 


Em “O en. Vieira: de Bistro (sobre à pelem) a 
ou uma «proposta, para que a camara co vide os 
snrs. presidente do Conediho | e ministro “Bas 
publicas a virgqm declarar se acceitam em toda 
a sua plenitude o orçamento apresentado 
Lobo d'Avila 

Continuando, disse que apesar das judiciosas 
reflexões do enr. Carlos Bento, a situação do Et 

Ta, 
is, perciso que s.ex* declare cathegoricamente, 
aeceita o orçamento apresentado pelo seu an- 
tecessor, pero dizer unicamente que o acceita 

ara basé do discussão, mas que não se Fosponas:! 
| ilisa pela maneira porque elle foi confeccionado, 
[correspondia a dizer nada, 

Passou depois a fazer algumas considerações 
ácerca da solidariedade ministerial, que não é conhe- 
cida pelo snr. presidente do conselho, porque conti-| 
nua no seu systema de nada dizer quando é interro- 


poi: 
se 


Declaron que lhe parecia que o sor, ministro da 


ao bizarro pensamento do seu irmão na arte, | fazenda não foi bem escolhido para gerir a pasta a 
offereceu-se tambom generosamente para fa- | Seu cargo, o se 5 exc* queria que todos lho pres- 
zor os desenhos. tassem/ bomenagem tomasse o lugar que lhe cumpre 


como ministro da fazenda. 
Ambos os artistas são dignos de elogio O snr Lobo d'Avila disse que não tinha pe- 
pela acção que praticaram, merecendo es- Ono isoladamente 8 na fnminção, iprqrus enten- 
eu que não tinha perdido a confiança da coroa 
4 eeial pd Pa :d Carlos bem QUO | nem tão pouco a do parlamento, mas uma vez 
eve a iniciativa na ideia apesar de estran- que todo o ministerio pediu a sua demissão acom- 
geiroe de estar ha pouco entre nós. 


panhara seus collegas. 
O snr. Wiemner merece hoje o respeito e Primeiro que tudo quer em seu vigor a ob- 
consciencia de cumprir os seus deveres como mi- 
nistro, esforçando-se para bem merecer do paiz, 
e as demonstrações benevolas que tem recebido 


capital, queteem admirado os seus magnificos 
trabalhos. 


alguns epartes, porém o gnr. ministro da q 
| 


lhas e custa até a comprehender como um só 
homem podesse ter feito tanto. 

Reune o celebre artista ao verdadeiro co- 
nhecimento da arte, uma grande elevação de 
ideias. Revella-se por isso nos.seus trabalhos 
a firmeza na gravação ea belleza do pensa- 
mento, 

Sei de pessoa fidedigna e insuspeita que o 
enr, Wiemner que ao principio encontrou pe- 
quenas rivalidades na casa da moeda, tem hoje 
alli somente amigos. 

Influiu para esse resultado o reconhecer- 
se, depois de pouco tempo, o merito real do ar- 
tista, 4 bondade do seu caractsr e à sua solli- 
citade em dirigir a eschola de desenho, escul- 


do os seus deveres. 

Entrando na questão, desejou que o anr. mi- 
nistro da fazenda dissesse se a declaração de que 
não toma a responsabilidade do orçamento era fei- 
ta em seu nome ou no do governo. 

O snr. ministro da fazenda declarou que rea- 
ponderia opportunamente. 

O orador sentindo que s. exc* se recuzasse a. 
responder a uma cousa tão simples, declarou que 
tiraria d'esta recusa as illações que julgar conve- 
niente. 

Entendia que esta declaração não podia ser fei- 
ta senão em nome do governo porque é em ngme 
d'elle apresentada, e não em nome doministro d 
fazenda e n'esta conformidade os snre. presidente do 
conselho e ministro das obras publicas eram solida- 
riamente responsaveis pelo orçamento. apresentado 
pelo ministerio transacto, porque a verdade é que 
8. €Xc.* Cooperava com elle, e tanto assim que elle 


pretendia tomar parte na discussão mas tinha! 
sido a isso impellido pelas insinuações que lhe |. 


14 De alguns empregados imenorg y da dlfande- 
ga d Por É ul edaão. 


“disenrso, examinou o orador: 


ptura, gravura, prespectiva e anatomia que | proprio pediu ao snr. ministro das obras publicas 
está a seu cargo na casa da moede e onde os | 14º tratasse de ver se podia diminuir a despezã no 


ministerio a seu cargo, 
lapa enndoaio. rua cá ag Depois de muitas observações sobre o orçamen- 


coa: to ficou com a palavra reservada. 
terario. Eraa these: — origem do governo re- O sn: presidente dando para ordem do dia de 
presentativo. 


âmanhã trabalhos em commissões e para sexta feira 
Para que os leitores saibam que o orador | 2 mesma da de hoje, levantou à sessão 
Eram 4 horas. 
entbusissmou o auditorio basta que eu lhes di- 
ga que o orador era o gnr. Rebello da Silva. 


M. EXTERIOS. 


Folhes do Madrid de 19, de Paria de 18, 
| do Havre e Bruxellas de 17. 


PARIZ 18. — O general Forey falla da 
questão do Mexico no senado. 


mm memo LAÇOS Fui TO + eme 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 22 de março de 1865 
PRESIDENCIA DO ENR. CESARIO 
A" uma hora abriu-se a sessão estando presen- zaine que diz que a cidade de Oajaca capita- 
tes KR nro: cepas os: lou, e que cabiram em poder das tropas franço- 
cta approvada 
A correspondencia teve o devido destino. mexicanas 4:000 Prisioneirose 60 canhões. 
Mandou se communicar ao spr. ministro das Discutidos já todos os paragrapbos da res- 
obras publicas uma nota de interpellação do Bor. | posta ao discurso da coroa, foram approvados 
Freitas Branco para tomar parte nº que snnungloa por 180 votos contra A). 
0 enr. Lampreia em 18 de fevereiro. | tj 7 Foi lida nó corpo: legislativo a resposta ao 
discursodo throno. A pplaude-se n'ella a poli- 


carregado de pedir ao governo francez o reco- 
Ejbsritnth dos Estados Unidos, do Sul, 
1 «Cl "1 , 13 


“Tiveram segunda leitura: 
1.º Um projecto do enr. J. A. Maia para ser 
concedido à camara municipal de Torres Novas o | tica imperial | interna e internacional, elici - 
Gee da enfrente fo ss ertincto convento de San- tando | so O corpo legislativo de que breve vol- 
o an onio. ? . 
2º Uma proposta do snr, Alves, O Chaves él tarão á patria as forças francezas Ed estão o 
vando a iniciativa do projecto de lei nº 113 de 1 3 |. diodos di visto que esso imperio já o erece co 
para ser confirmada a pensão a que se, refore. [di ESTA regurança o pros je idade. 
8º Do mesmo gnr. deputado, renovando a ini- BADIX 18 -No' vapor que hoje aqui che- 
ciativa do projecto n.º 162 de 1863, para serem. con 
firmadas as pensões. 
Foram admitidas e enviadas às Comminsões 
respectivas. 
O enr. Affonso Botelho mandou para a meza as: 
seguintes representuções : 


— 


Ea; E! 


— — ss mea ereto qu ma 


ET ser 


“MADRID 22 DE MARÇO ÁS 9 HE 55 


| 6) | 
Lis 


o “pedindo augmento de ord 
em differentes 
as differen- 


que se at- 


2º Dos credores do Estado E 
epochas forâm tirados dos depósi 
tes revoluções que tem havido, e pedin 
tenda aos seus creditos “ 


18º Dos empregados do governo civil de | Al 
Real, pedindo aogmento x olituhd 0. a EA | penar MANHA. 
4* Dos subalternos do archivo da Torre do | . s 
Tombo, pedindo augmento de vencimento. . Ão Coramereio do Porto, 
6* De alguns voluntarios do batalhão da Rai- (Do seu correspondente) 


| + l 
“TURIM 21 — No senado o ministro ul 

cultos sustentou a necessidade da separação | 

“da igreja e do estado. 

--A'manhã haverá reducção. de desgonto, | 

que baixará a 5 p.c. 


ir pedindo que se attenda 4 sua situação, 
E pediu á comissão do fazenda que désse an- 
| damento a um requerimento dos cirurgiões da eida- 
de do Porto por terem prestado serviços durante as 
| epochas em que” ns cpidemiss flagellaram aquella 
| cidade, e ainda não furam attendidos com o já tem 
sido outros. 
E chamou tambem a attenção das commissões 
ee ctivas que attendam à uma representação quo 
ram a esta camara os empregados da Sé Pa- 
a e que eo attenda tambem aos restos glo- 
>ressi a d'aquelles que nos deram. patria. 
O sur. Gavicho mandou as seguintes representa- 
ões: 1.º dos esgripturarios da commijssão de fazenda 
o concelho de Lamego, 2* da tsmara municipal de 
Tarouca, pedindo a feitura do part: ramal dao estrada 
de Taro sp Coro 3*-da mara mu- 


He- 
SA quit 'rend * opa 


ainda de o anexo af ipa dimentos pas- 


pará s junta do paróchia pára continuar q culto 
divino. | ' Ih | (477 

E mandou mais 2 das camaras municipaes de 
Armamar é Tabonço! pedindo a construcção da pon- 
ts sobre o Douro em frente da Regoa., 

O sur Levy mandon para a meza uma nota de 
interpeltação 

O sor. Braamcamp mandou uma proposta para 
o enr Lobode Avila fazer parte da commissão de 
fazenda e participou que o sor. Mendes Leal não tem 
“| comparecido a algumas sessões em Sessauêghia da 
deep doença de sus sogra, que tendo fa lecido esta 
noute por isso terá de faltar a algumas sessões. 

Mandcu-se desanojar. 

O enr B. F. de Abranches mandou um re- 
| querimento pedindo esclarecimentos ao governo. 

“ O sur. Pacbeco Metello mandou uma repre- 
s | sentação de J. Josquim de Almeida, da villa de 
| SubAdMAa, pedindo uma pensão pelos seus serviços 
| prestados no paiz 


() 154 


hs 


“URLCAÇÕES UTTERAROS | 


J, de Meio ita de clara- EA author, Sar E Con 
ds versa dos Bois» do seu em Ai 
«Carestia alimenticias. "Vendo -de esta por 6 réis ú 
loja de livros do snr. Novaes, rua do Pra 


AMUAL do christão devoto para a ei 
Ri SEMANA SANTA, com o ofício da Immacit 


orações e adornada com lindas estampas. |' 
Encaderm 
lido com féixos e'ricus guarnições douradás.” 7 


Silva, rua do Almada, 134, 


Impressos de que, sam Os. ESCrI- 


ções— Para penhora, ; 
Puuta-se papel. 


sellado, 


tação da Real Sociedade do Agricultura contra a 
!| admissão de cereser. 

ORDEM DO DIA 
KT ts no cota pação da discussão da proposta do enr, 


Roc. | . (4! ' 6 
Um geleia, preç 


“0500 


onte ão vigente sobre as operações do recenseamen- 


4 0 sor, Carlos Bento começou por declarar que 


como ministro que tinha eido do ministerio da mari- delo áidos ante a do dec 


ode rr qr hi 


nha, apreciava os serviços prestados pelo patrão Joa- ; 
quim. Lopes julgava serem remunerados, ro rodo Sa, e do gana, : lo gs Jar ado, na 
Entrando na materia, disse que sendo O. orçÇa- rua Augusta, e Silva, na praça APRE ML 5 — 1] 


mento feito com muita anticipação, necessariamen , 
ha cecorrencias entro à sua feitura “ctxcenção, queo Porto, na livraria de Cruz Coutinho, aos C 


fazem variar tanto ag despezas como receitas, e por | 
tanto é pera rio fazer-lhe as rectificações devidas. 

E além d'isso cumpre-lho tambem descriminar e 
que são despezas ordiparias e extraordinarias; é ver 
até onde as receitas ordinarias padem satisfazer as 
despezas cxtraordinarise; e ver quaes são as despe- 
zas extraordinarias para se saber com que meios se 
ha-de occorret a ellug, 

Para chegar a este fim, soria necessario que o 
sor. ministro da fazenda apresentasse um relatorio . 
do verdadeiro estado da fazenda, e parecia que tal- 
vez so podesse diminuir as despezas extraordinarias 
a uma somma superior a 2 mil contos, adiando-se 
uma somma dgstinada para amor tisações, € O paga- 

mento de niguma despcza ussium Como & feitura de 


— Escripluração. delivros 


CABA de sabir á luza 2.º 
1: saldo ou methodo fácil para apprender ' 


vros, 
Vende-se em casa do author, Miragaya n.º 42, 
ou nalivrariade D-Ignacio Correia, rua de 
monte n.º 2, custa 15000 réis cada exemplar rr 


algumas obras de menos urgencia. | 994) 


Vendem-se na livraria de Jacintho. A. Fina 


vães de fazenda 


ARTA'precatoria — Autos da execução — eita 


"Contratos de arrendamentos impressos em pápel | 


les M uma Ade brando ER dao 
| Wise. -SE à 85000. réis, 0 da e), na, rua 


ta, eleições de deputado, as resoluções do governo o 
dos tribunaes, observações, notas explicativas e --% 


ros—e em eoabeanto imprensa da abre À 


edição do a 


escripturar os livros por partidas simples e dobra- 
das por João Francisco do Assis.. Esta obra mais 
augmentada e correcta, torna-se recommendavel pa- 
ra quem se dedicar a ,apprender a escripturação de li- 


Bello- 


“relatorio, prescindiria 
pa E à 


dbéis PO e do 2º mez — Debute de M.lle Peroni. 


pelo sur. | do tenor Suigliahi com a opera LUCIA 


a consideração das pessoas mais notaveis da | servancia des principios constitucionaes. Tinha a genros Thomaz Nunes da Cunha, 


Vinhos em Campanhã 


e [PELAS 10 horses e mein do dia 4 de abril, 


" 


"gou veio um commissario da confederação en- |, 


Deposito: 
[agricolas e industriaes| 


RUA DE BELLOMONTE N.º o 89 
SOBRADO. 


TTENDENDO so máior imo 


ESPECIA E: CULOS | 


5.º feira, 28 de março. sa 3! 
S. JOÃO — Companhia lyrica. — 72 récita de 


— À opera — SONAMBULA. — A's 8 horas. 
- B. Sabbado ou domingo terá ad o debute 


Sabbado 25 de Hilasço 


T. BAQUET.— Ultima, grande e extraordinaria 
representação e despedida de Mr. Peyreset peço 
nad.—Em beneficio de seu filho. — O espectaculo 
| acha-se annunciado por notícias e cartazes. 


NNUNCIOS É 


bem coniétido n'esta cidade oie suas niti- 
tas habilitações práticas 'e theoricas, ' 


machinas is 


A" caridade. publica 
FRANCISCO José Antunos, na rua da Se- 


nhora de Agosto n.º 7, entrevado ha mui- 
to tempo e sem meios de subsistencia, pede a 
attenção das almas caridosas para 0 seu de- 
ploravel estado. 


FL ECEU 0 o shr. MANDA Nunes da Cunha, 

de Villa Nova de Gaya. Seus filhos e 
Joaquim 
Nunes da Cuaha, João Nunes da Cunha, 
José Antonio Moreira Beça e José Moreira 


E' riquissima a sua collecção -do meda- | no parlamento convencem-n'o de ter desempenha- | Dias, pedem a assistencia dos saus amigos 


Nisto sonhor, desde hoje alheio a todos 08 
negocios que não sejam os d'este estabeleci- 
mento, não se encarrega de dirigir a mon-[ 
tagem de machinas ou levantar a planta 
de qualquer fabrica senão mediante uma com- 


pensação igual á que se exige em Inglaterra 
por iguaes serviços, salvo quando sejam ma- 
chinas pedidas por sua intervenção com obri- 


gações estipuladas. 

Todos os pedidos resolvidos, só serão effe- 
ctivos por carta de ordem e acompanhados, de 
uma terça parte de sua importancia, quando 
esta soja exigida pelos fabricantes. 


ao responso da sepultura que por sua alma 

ha-de ter lugar hoje às Ave-Marias na igreja 

da Ordem Terceira de S. Francisco. 
Pede-se desculpa ds comprimentos. 


(1180) 


Não só se tomam ordens por toda e qual- 
quer qualidade de machinismo, pedido aos 
fabricantes dos diferentes paizes, segundo a 
conveniencia o aconselhar, como. por aquelle 
fabricado nos diferentes estabelecimentos na- 
| cionaes de Lisboa ou Porto que melhor os exe- 
cutam e maior economia offereçam, encarre - 
gando-se por convenção dirigir a montagem 
| de uns ou de outros machinismos, e mesmo Ba- 
rantir o seu resultado, 

Embora que para 4 montagem. de novos e 
grandes estabelecimentos venham das fab bri- 
cas estrangeiras operarios habilitados, não 
deixam muitas vezes de baver grandes emba- 
raços pela falta de uma boa direcção na cons- | 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 


no armazem do ill.mº sor Arthur For- 
reira Pinto Basto, no lugar das Palhetas, 
sitio dos Cssaes, n.º 81, que fica em frente 
da entrada da quinta do Freixó, se ha-da 


proceder á arrematsção em lotes ds 124 
pipas de vinho, cascaria, sjuntos, vinagre, 
etc, cujas louvações muito baratas constam 
dos antos da fallencia da que é escrivão o 
do Tribunal do Commercio, Lessa. | 
Não se concluindo no dito dia, continúa 
no immedisto, 5, às mesmas horas. (1178) 


Ãos credores 


JoÃo Baptista Moreira da Rocha, commer- 
ciante, morador que foi nas ruas de D. Pa- 
dro, 16 de Maio e Pinheiro, d'esta cidade, ro- 
“ga o especial favor de apresentarem oB seus 
titulos dos creditos de contas, na rua de 8. 
“João Novo n.º 24, em todos os dias não santi- 
ficados, desde as 7 às 10 hóras da manhã, e 


-M. Bunher leu um despacho do goneral Ba- | desde as 2 ás 5 da tarde, no espaço d de 30 dias, | 


a contar da data do presente. 
Porto, 23 demarço de 1865. (1179) 


UEM precisar de uma; se- 
nhora govarnanta Ou is. | 


| penseira dirljar so á tua do Almada n.º 247º 


Y (590) 


“Armazem de E é 
— RUA, CHÁ NS 104 E 106. 


A PRIU-SE este novo armazem de vinhos | 


do Douro, de ysriasqualidades.. Vende- 


.so por pipa, slmude; quartilho e engarcafado, 


Oss PARDO + vinho ii puro. (ATA). 


o) so eh ar rmo R76] ao y o 
ee a Fran eh pi n'um aa os 


Ng cursos ué! “harmoniá ie abrid n'esta 
e, annuncia q que dará principio 'a um ter - 
Ermo no dia 1.º de abril proximo futuro. 
“A matricula está aberta na livraria fran- 


paid Belo qa ob À 4 (INS) 
- Carvão. mo Iaaudii 


Nicolau n.º 98 6 9251 vên- 


mis rõa' Pd S. 
“de-se carvão de pedra graudo, da me- 


Thor e vin O de New- Costfe. 


lada Conceição, 6.º edição augmêntada cóm muitas 


em carneira, marroquim, em val | : 


O enr Assizg Pereira de Mello mandou uma Vendem- gb livros em branco e pautados nafiv ãn | . 
representação da camara municipal do Estarreja “ria de Jacintho A. Pinto as as ras: a Alm 
pedindo a fixação de um ordeuado certo e o be- [n.º 134: onivo (1110) 
policia da de + À ia 
| sur. Jorô, do Morães mándca ums nota de 
E “Manuel-do Brocosso oral. 

O enr, Barros o Cunha, Elabando um reque- por sIdos 00C 
Eimento: de Joaquim, Lopes, patrão do salva-vidas | + mm DO) CO UTO. M 0 NT IRO; judant | 

o Paço de Arcos, o no qual pede uma pensão, d al [E 4, 

dsotir os serviços que tem prostado à huma- do procuragor ger coroa junto ao] 
nidade e a attenção que devia merecer 4 eamara. | - ministerio: do Teino; 4, AcId. GONÇAL- | 

O snr. Calça e Pina mandou uma represen- VES LIMAy adminitro dor do bairro. er 


-. — 


“aim 


PES deuma senho- | 
prendade, que, selva 


ler e  ESCLEVeR, parare ensinar duas, menigas 


2” 


LONDRES 21 — Consolidados inglezes a | em uma quinta proxima, em VillaNova de | 
89 = — E por sei porsngninto a 47 4/. 
] Yo prreç à 


Gaya. Trata-se nacrua de S. Joãon,º:361. 
o (dA) 


- Calçado de Lisboa . A 


| 20—CEDOFEITA— 24 
| JOSE”, JOAQUIM. COELHO. 


pentes dourados n 500 réis. (1118). 


“Ordem Terceira do Carmo, n.“* 9,40... 


pintado para forrar salas, por preços 


crystaes nacmiiãos e estrangeiros. (1014). 


Attenção 
PRAÇA DED. PEDRO N.º 17 E 18' 
ARTAS finissimas. Baralho 70 réis. Por: 


"ção tem abatimento. 


“ Aduela de Meme | 


CIR bom: Te der 


o andar. ou 
(1148) 


da Fonte Taurina n,º 
na rua de S. João n.º 104. 


- Oharntés de Brem em 


PRECPA AS QUALIDADES | 


“Venda dei uma grande ilha 


s de casas 
Bello, Rara do 


40: 


rua de Santo Ildefonso n.º 350. (113 


tabel ec imento 


rir) um BA sorfix en 


irem um'lindo sortido de Botinhas pa- 
ra senhora ejcresnça. Continús â ter 


Antonio Joaquim da ilva Barreiros 
Pra de. Carlos Alberto, por die da , 


ECEBEU má lindo: sortimento de: pa el | 


ratissimos, bem comó jarras' de porcelana q 


Ira 


| 
, 
| 


K (23 || 


prASoisdo Van Zeller & C.*, rua dos To | 
glezes n.º 78, tam; para vonder, aduela da | 
| | Memel, primeira Suiço (1099) 


a vue 


quem a pretendorfalle pa rog Firmeza ns 
145 para trator com: seu donos: Que a venda 
dana 


“Rua de 8. João n.º 104" 04 ob | 
qua9) | 


ADE. uma pesado ilba,com 26 mo- 
kr reas, na rua do Monte |? 
omfim, com os n.º 226. 
e 228 B, sendo á frente tres maradas, eden. 
tro: do n.º 228 23 moradas de muito bom Deus, sita no lugar é do Regado, freguezis de | snr. Bernsrdino do Costa Fernandes Macha- 
rendimento, com agua de poço 'e dominio de ' Paranhos: quem a pretender fallo na rua de do, nasua quinta do Louro, em Vills, Nova 
quem a pretender comprar aj! aa á Cedofeita n.º 872 (Ramada 1 
o) 


trucção do edifício, subordinando a este,o ma- 


chinismo; que necessariamente funcciona mal, 
quando não tolha o serviço da industria. 
Deve-se fazer um bom estudo gando 
se destinam Erandos capitaes a uma douro É 
para que não haja alguma lacuna, tanto pos: 
sivel como são os variados exemp los locaes, 
Humildes copistas, temos para pódio im+ 
mensos estabelecimentos no estrangeiro: á vis- 
tad'clles, das suas descripções lineares e illus- 
tradas, das analyses que lhes fazem 08 indus- 
triacá o 08 scientificos, hoje publicadas em dife 
ferentes paizes, é que se póde dar à preferen- 
cia ao considerado melhor systema; fe elizes 88 
cone nirapos evitar as inconveniencias sta 


a rrT carter 


e suas Pr harmonia cg com as que este es- 
'm sempre Seguido, nunca se 


pair da verdade, estado 8 inox exign- | = 


o Ha fia snereenderem industrias fóra do seu 


aaa po Ear gm 
ata , que 


Fr Ra, ra, d FA 


ter- só tem, por € Rito poa or idar 08 
ORA A deu um 7 dir desenv ol 
vimento industrial. 


Toda a E das feel Os 00 so- 

rá dirigida a. A. L.R . Dep osito de machinas | - 

em Bel lomonte. n.º z ;ã e dieta, 86 distin- 
guir. FU ar ulares do seu pro ri 
tario; deverá conter ash sellós | para resposta 


Ie vinte sellos quando, esta seja ae dre consulta, 


Serão expedi 08 quasq dos. pés 8 quo 


se lhe faça ea objectos de io depo: di to ou mes- |. 


mo dos de fóra com prévia, pen Sá oo order 


para aquise haver a sua importancia, e ou- e 


tra-commissão mais do que a que .pudér ba- 
ver as ditos fabricas,0 o PQ 


b a a objectôs 
e Fato, mpnaia dA aa 


em 


Reoyi! 


o «de, miachinas | co 
agricolas, de EDER fará eim lneios, Pa e Nê 
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evaç 
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ponder ás differentes la, é a di adés d aé |A 
pg res pra aero doadas à Brg 
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“DOCE 
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boto. 7 
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melada de summo à 200 réis EDP EM 
* Ladyilho a" 160 réiso 10000 
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rata) ' 
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aro em obsil| 
Muse mm! 


— Carvão à Dordo para forja .. 


E New-Castlê muito bom! obs com 
do do bfigué «Providences 
6 Almada nie75 


FENDE-SE a: casa apalaçada sda, quina: 
+ ras do-Poço das Patas; com qs n.º gre 
|, "aonde mora o snr, barão de Villal 
ja se póde vor das 12. horas aléás.2.:da, o 


promo em conta por se ipi 
LOSHILOO (1082 


Lad 15441 
9:99 OD CHROoIaroco CH 


[EDEsE uma casa de um an 
quintal e arvores de fracto, 

qui de Ss. Chrig stovão de M Mafamado, 
de Laborim, janto á Eis Jem pt lira e 
Eder LI ao 


4 CO SINOS TOMEM 


n.º 728 (Rama 


ENDE-SE nina er ora tom quintal, 


[ou ASR] 


N: Resiliisanto do Ferro vebâsido mar 
“Xila a 200 réis cada 459 grammas qu 


(4626) | 


TA rua a PAI dE rmed 2 nao 
*r.do-se carvão graudo, de NewCastlo. 
air 008 ob did 151) 


ndar, Em , 
sita ua ip 
ug 


z' dos À 
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Tor do enxofre | 
BRANDRAMIS 


ENDE Victóiido: dos Saritos Pereira Mou- 
“ão, rua des. “Francisco n.º5. (1044) 


- Enxofre de Brandrams 
VE ND 


E- SE no. escriptorio Rocher Wigham 
C.º, rua dos Inglezes n.º 74. . dá (948) 


mk Enxofre em m pedra 
a -MPITO, “SUPERIOR 
Dito em flor BRANDRANS 
RUA DES: JQÃO N.º 64 
- Preços rasoavels |. 
Ali (544) 


[ie dd io 


Be 11 simon 619! 


 Brandrams 


qontinvam a vender Felgueiras & Bal- 
thar, no Porto, S. João n.º 116, e no Sal- 
gueiral, Joaquim Antonio Gonçalvas La- 
nhoso. | (1049) 


Flor de enxofre de superior 


“qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


Viamao o gs 

| (846) 

FLOR DE ENXOFRE 
Co (E EM PEDRA). d q 

BRANDRAMS 

DEPÓSITO DE ENXOFRADORES 
BELLOMONTE N. 24 E 2) 


“SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(527) 


Enxofre é em canudo, em “pedra ê 


“or de enxofre 
quNE-se n na rua de Ballomonte n.º 32, 
escriptório de. Buzaglo & C*; recebe 


ordens para & provincia, garante 8 quali- 


dade, preços rasonveis; tem igualmente em 
Ei a cimento Portland e Dotiol dro- 


“BRANDRAMS' 


Es por. preços commodos Antonio 
A Seia dos ingipzas Re dd: 
(1060) 


BvD Leão dó Castilha 


DIRNET FABRICA DE LUVAS M 
E DE SANTO ANTONIO N.º* 201 E 203 
E dj bg to de Iuvrs; charutoSão 
ana 6 há es “piesdilbos e ci- 
d par hesparmões; se Ibriitive de mortalhãs 
pera os furondorés; colfetes perá Sênhoras; 
agtade Colónia, etc, etc. (899) 
os. 


— CHARUTOS 
vi MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
ENDEN-SE EM CASA DE. 
go nf E 0 


n TP Bope Santo RofaM 33: 
- (17) 


ati09 05 OS sibob eai 


“ Cham tos da Babads. 


| yiNDOS polo” patacho bespanhol «Sásta» 
Wiv dipectamente de Havana. Vendein-se em 
| [grandes 'e pequenas quantidades. Seu depôsi- 
toma rua a lena é ti.º 362, 1. “andar. 
, sob mala 100 ,5AIS (843) 


rutos ecigarros 
A DE CEDOF Eu — AS 
MANOEL Gonçalves de Moraes cabia do 


receber pêra) a sun fabrica brazileira, 
úm novo e variado sortimento do psbartios 
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"ustas ea ten eg pi 
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sINg 
b egito da fabélca de Lisboa, 


“REGALIA DE LA REYNA - 


Aído Bellomanto n.º 28 + e dO Bom des- 
ShOpmjo para 08 estanços. . = (748) 


ca! rr 
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at 104 0981709 OL 14 81 

DE TABACO. LEGTIIMO E, VARIAS: QUALIDADES 
ORI POR TUA NENE 008 MOR 
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“Cigarros e picadilho de Habana 
a He a esp qi veniler terão 


ati pr Bion 
a temia O 


(Mb) + Ruados Anglezes n, m;º 44 e 
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dra 4 i 
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duo Ro, Ea Reto à 
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Sh = 
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SA 059 ne 


à, Casas para sen 
Quita boa fructa. 
Rs rea explicaçõ 


) mostrar a referida 


- arvores de fructo e vinhas, dizima a | quinta e vender póde ser procurado-o ill,m9 


ta). 
(1064) 


de Famalicão, e n'ésta cidade na rua du Tor- 
rinba n.º 154. (250) 


A Nossa Senhora do Carmo faz publico 
que em sua sessão do dia 19 de outubro do 
anno p. p. resolveu fazer sabir n'este anno, 
no dia de sexta-feira de Ramos da presente 
quaresma, a sua magestosa procissão: do 
Triumpho, percorrendo as ruas do seu anti- 
go transito, e por isso roga a todos os seus 
carissimos irmãos de comparecerem com os 
- seus habitos na nossa igreja, pelas 3 horas 
da tarde d'aquelle dia, 7 de abril proximo, 
para acompanharem e fazerem mais bri- 
hante aquella nossa tão magestosa procis- 
são. ALA 154 | (790) 


anco Nacional 


Ultramarino 


AGENCIA PROVISORIA NO PORTO 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


agencia provisoriá d'este Banco toma, por 
premio de 


meio de letras promissorias, dinheiro a 
3 por cento a praso fixo de 3 mezes. 


& 


3, e meio por cento a praso fixo de 6 mezes. | 


3 e tres quartos por cento a praso fixo de 9 
mezes. 
A por cento a praso fixo de 12 mezes, 
Saca sobre Londres, Pariz, Madrid, etc, 
e toma letras sobre as diversas praças com- 
merciaes da Europa e do reino. | 
Porto, 7 de fevereiro de 1865, 
Os agentes provisorios, 
F. Chamiço filho & Silva. (497) 
- Companhia Bonança 
O escriptorio da sua delegação, rua dos 
Ioglezes 0.º-73, paga-se aos sara. sccio- 
nistas o dividendo do snno p. p. de 128500 
réis por cada titulo de 5 acções ou 28500 réis 
por acção. 
Porto, 20 de março de 1865. 
O delegado, 
João Leite de Faria. 
(4119) 


Companhia de Reboques Maritimos 
e Fluviaes 


administrador d'esta companhia annun- 

cia a no dia 22 do corrente e seguintes, 

não sendo santificados, pagará no seu escri- 

ptorio, praça de Carlos Alberto n.º 132, o 

dividendo de 18 p. c., ou 18000 réis por 

acção, approvado em assemblea geral de 13 
do dito mes. 
Porto, 17 de março de 1865. 

Antonio Ribeiro Moreira. 


4 
- 


(1088) 


Lordello 
À 


direcção d'esta companhia foi authorisa- 

da pela assemblea geral a emitlir cento 
e vinte acções de 5008000 réis cada uma. 
Quem pretender tomar alguma póde dirigir- 
se ao escriptorio dos caixas Ribeiro & Lima, 
na rua do Laranjal n.º 59, até o dia 15 do 


proximo mez de abril. 
Porto, 13 de março de 1865. (1019) 


FALLENCIA DE JOSE' DUARTE COELHO 
DA SILVA 


PELAS 11 horas do dia 28 do corrente mar- 
j ço, na rua dos Inglezes n.º 58, junto 
ao passo da quina da rua das Congostes, se 
ha-de proceder á arrematação de diversas 
fazendas, baga, alfarroba, cascos e mobilia, 
-cujas louvações que se acham muito modi- 
cas, constam dos autos de fallencia de que é 
escrivão o do Tribunal do Commercio, Mas- 
“corénbas. | (1104) 


e dd Ed “ 
Leilão de vinhos 
FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 
= 11 horas do dia 29 do corrente mez 
e março, no armazem da casa da exc. ma 
viscondessa Villa Ve ) | 
Nova de Gaya, se ha-de proceder á arremata- 
“São em lotes de uma porção de pipas de vinho 
de exportação e de consumo, casvaria, garra- 
fas, madeiras o utencilios, cujas louvações 
que se acham muito baratas, constam dos au- 
tos de fallencia de que é escrivão o do Tribu- 
nal do Commercio, Lessa, . | 
Não se concluindo no dito dia, continúa 
id 31 do corrente pelas 11 horas da ma- 
nhã, e 
O sollicitador. — C. F. P. Felgueiras. 
| (1103) 


Leilão de bens efóros 

A NION IO Luiz da Encarnação, como en- 
carregado da venda dos bens e fóros sitos 

no lugar de Parada, freguezia de Aguas San- 
tas, e como até hoje não se tenha podido fazer 
“a venda amigavelmente, previne a toda e qual. 
quer pessoa que pretenda os ditos bens ou fó- 
ros o favor deos ir examinar, porque se tem 
de fazer o leilão-de tudo: ou separado muité 
den rr explicações queiram ter a e 
lo dese dirigirem ao;annunciante, rua d 
sito Antonio no 160 ta ST | 
- Arrematação-de vinhos e cascos 
arrematação dos vinhos e cascos de pi 

pa, pertencentes ao casal, d fallecida 
João de Pinho, que se achava EM anciadd 
para o dia 17 do corrente, por inconvenien- 
“tes ficou tranferida para o dia 25 do cor- 
rente ás 9 horas da menhã, na rua do Cal- 
vario n.º 58, aonde residia o mesmo falle- 
“cido. RIR ATICAR| 
“Porto, 21 de março de 1865. (1164)| 


IM ANOEL João da Silva Rego, socio da ex- 
tiocta firma de Silva Rego & Almeida, 
declara que desde hoje pera 0 futuro se assi: | 


gaará Manoel João da Silva. 


" Porto, 4de'fevereirode 1865. (1144) | 


| 0) bacharel Frederico Augus- 
E to Pereira do Moraes, gs- 
“sentou banca de advogado na rua Formosa 


n.º 322. | | 
“Porto, 19 de março de 1865. (1145). 


| antiga fabrica do fallecido Manoel Mo- 
reira da Rocha, na rua do Bomjardim n.º* 
138 e 140, continúa a fabricar toda a qualida- 


de de algodão com a mesma perfeição anti- 


ga, obrigando se o dono do estabelecimento a |“ 


vender pelos preços mais diminutos do merca- 
do com desconto de 2 p.c.a prompto pagamen- 
to; levando de 10 massos para cima, far-se-ha 
desconto de 5 p.c. Tambem se vende a reta- 
lho: | (1124) 


Transparentes a 18200 


Rua do Reimão n.º 199 


meza da Veneravel Ordem Terceira de, 


“Editos 


“DELO juizo de direito da 1.º vara é cartorio 


erde, em Reimiro, Villa | 


, 
| 


Es e acceita toda a qualidade de Pintura, de Riga: vende se na rua do Almada n,º 18. 
| (803) co 


k do escrivão Reis, correm editos de 30 dias, 
a contar de 15 do corrente, a requerimento 
do arrematante Bernardo da Silva Maia, da 
freguezia do Mosteiro,;a chamar toda e qual- 
quer pessoa que se julgue com direito á quan- 
tia de 3579000 réis consignada no deposito 
publico, producto da arrematação de uma mo- 
rada de casas terreas sem numero, com sua 
cortinha de terra lavradia, com agua de mina 
a poço o todas as mais pertenças, sita no lugar 
da Lameira, freguezia de Mosteiro, pena de 
que não comparecendo dentro do dito praso se 
julgue livre e desembargada a dita proprieda- 
de para O annunciante arrematante de toda a 
e qualquer bypotheca, divida, legitimas, deoi- 
mas, ou laudemios e pensões a quem a mes- 
ma esteja sujeita e para todo o sempre em vir- 
tude da ord, livro 4,ºtit, 6.º (1171) 


O dia 29 do corrente março, pelas 10 ho- 
ras da manhã, no tribunal civil da 1.º 


[vara,em S João Novo, em virtude de deli- 


beração tomada no inventario de Bento Luiz 

do Valle, de que é escrivão Adelino de Figuei- 

redo, se ha-de proceder á arrematação pela 

raiz dos bens seguintes : 
NESTA CIDADE 

Uma morada de casas com seu grande 
quintal de 4 chãos, ramadas e poço com bom- 
ba de ferro e tanque de pedra, n.º 191, na rua 
de Camões, d'esta cidade, com a pensão an- 
nual de 285800 réis na razão de 74200 réis 
por cada um chão, a José Antonio Teixeira 
Coelho Pinto de Mesquita e o dominio de 4— 
um ao cabido da Sé, praso fateusim, avaliadas 
na quantia de 1:5365000 réis, mas abatida a 
5.º parte para se tomar o 1.º lanço, fica na de 
1:2285000 réis. 

Outra dita contigua áquella, n.º 195, tam- 
bem com quintal, jardim e poço abundante de 
agua, praso fateusim, com a pensão annual de 
198200 réis e o dominio de 4—um, aos mes- 
mos senhorios, avaliadas na quantia de réis 
2:8008000, mas abatida a 5.º parte para se 
tomar 0 1.º lanço, fica na de 2:2405000. 

EM S. ROMÃO DE VERMOIM 
Um campo chamado das Varges, ou Novo, 


terra lavradia, avaliado na quantia liquida de 


4005000 réis. 

Um outro campo chamado dos Tres Guin- 
fães, terra lavradia, avaliado na quantia liqui- 
da de 6008000 réis. 

Uma leira chamada do Gestal, terra de 
matto e alguns pinheiros, avaliada na quantia 
liquida de 1054000 réis. 

Uma outra leira tambem chamada do Ges- 
tal, quefica para a parte do nascente, terra 
de matto, avaliada na quantia liquida de réis 
1065000. Estas quatro verbas são situadas no 
lugar de Real, freguezia de S. Romão de Ver- 
moim, no concelho da Maia, e lhes pertencem 
3 dias de agua pararega em cada semana, e 
um domingo sim e outro não—são de nature- 
za de praso de vidas foreiro no dominio dire- 
cto ao cabido da Sé do Porto, a quem se paga 
o respectivo dominio, e no util ao seminario 
dos meninos desamparados d'esta cidade, com 
a pensão annual de quarenta e cinco alquei- 
res e uma quarta de milhão,e foram todas qua- 
tro avaliadas na quantia liquida de 7595000 
réis. 

EM LEÇA DO BAILIO 

Um praso chamado o Meio Casal, na aldeia 
de Santeiro, freguezia de Leça do Bailio, con - 
celho de Bouças, que se compõe dos bens se- 
guintes: ; 

O campo e Bouça Debaixo ou do Pomar 
com suas aguas, avaliado na quantia de réis 
3609000. | 

O campo novo ou campo e bouça da Cor- 
tinha, avaliado na quantia de 384/5000 réis. 

bouça de matto, pinheiros e sobreiros 
chamada das Valsas e Ribeiro, avaliada na 


| | quantia de 2288000 réis. 


O lameiro das Lenteiras, com suas aguas 
e leira de matto e pinheiros, ao lado do sal, 
avaliado na quantia de 405000 réis. 

A bouça chamada da Aldeia, terra de mat- 
Re pinheiros, avaliada na quantia de 52/4000 
réis, 

Outro lameiro no eitio das Lenteiras, cha- 
mado da Vinha Velha, com suas aguas e testa- 
das de matto e pinheiros ao nascente e um 
tio ao poente, avaliado na quantia do réis 

69000. 


O quintal contiguo ao caminho avaliado na 
quantia de 105000 réis. | 
- OQ terreno chamado o Verdeiro ou Cora- 
douro, junto á eira do Cecilio, avaliado na 
quantia de 244000 réis, 
-. À bouça e campo chamado das Pereiras, 
terra de matto com pinheiros e sobreiros,e la- 
vradia na Ribeira, avaliada na quantia de réis 


UR cd shondo: ari es 

As tres leiras chamadas das Lenteiras, ter- 
ra de matto e pinheiros e pedreira, avaliadas 
na quantia de 66000 réis. | 
— O foro de um alqueire de segunda, meio 
de trigo, uma quarta de milhão e 50 réis em 
dinheiro, avaliado na quantia de 235500 réis, 

O foro de um alqueire de segunda e meio 
de trigo, avaliado na quantia de 205000 réis, 

O foro de tres quartos de milhão, avaliado 
na quantiade 79650 réis, / 

O foro de uma quarta de milhão q 20 réis 
pr dinheiro, avaliado na; quantia, de 3/3350 
réis. 

O foro de uma quarta de milhão, avaliado 
na quantia de 25945 réis. 

Outro foro de uma quarta de milhão, ava- 
liado na quantia de 25945. 

Um foro de um salamim de milhão, avalia- 
dona quantia de 400 réis. k 

“O foro de 30 réis em dinheiro, avaliado na 

quantia de 600 réis. 

Outro foro de 30 réis em dinheiro, avaliado 
na quantia de 600 réis. | 
-. O foro de 20 réis em dinheiro, avaliado na 
quantia de 400 réis, | 
/-' Todos estes fóras e propriedades referidas 
são de natureza de praso de vidas foreiro no 
dominio directo á fazenda nacional com o 
foro annual de 100 réis e o laudemio de 40 — 
um pelas alheações eno utila Antonio Fran- 
cisco Alves Guimarães e mulher com a pensão 
annual de 120 alqueiresde milhão livres de 
decima, e foram todas avaliadas na quantia li- 


se mais minuciosamente no referido inventario 
existente no escriptorio do escrivão indicado. 
q - EM ORESTUMA E | 

- Um terreno e pardieiro, situado no lugar 
do Collegio, freguezia de Crestuma, no con- 
celho de Gaya, de natureza de praso de vidas 
e foreiro á mitra do bispado do Porto, com o 
foro annual de 40 réis em dinheiro e o laude - 


mio de 4-—-um, pelas alheações, avaliado na |. 


quantia liquida de 1005000 réis. (1170) 
EMENTE de linho da Rus- 


sia, chegada em direitura 


(654) 


quida de 8215990 réis, o que tudo póde ver 
| 


conselho. administrativo do regimento , 
de infanteria n.º 13 faz publico que, ten- 
do de proceder á compra de 1:000 metros 
de pano de algodão crú para camisas e 100 
metros de brim para calçes pare as praças 
do dito regimento, todas as pessoas a quem 
convier este fornecimento remetterão sté 
ao dia 5 de abril proximo futuro as suas 
propostas ao dito conselho, devendo estas 
propostas vir acompanhadas das competen- 
tes amostras dos mencionados panos e seu 
respectivo preço, para o mesmo conselho 
deliberar o que julgar conveniente. 
Chaves, 20 de março de 1865. 
Francisco Lopes de Azevedo, 
Tenente secretario. 
Leilão 
RUA DE SANTO ILDEFONSO 53, 3.º ANDAR 
| RABBADO 25 do corrente, 
pelas 140 horas da ma- 
nhbã, haverá leilão de uma 
mobilia, sanctuario, camas 
| de ferro e madeirs, um bi- 
lhar com seus pertences e muitos mais ob- 
jectos pertencentes á snr.* D. Ermelinda Ro- 
za Pessos, que muda de residencia, o que 
tudo se venderá pelos maiores preços que se 
possam obter. (1172) 


LEILÃO 


RUA DO SOUTO N.º 29 


Nº dia 27 do corrente, das 8 horas da ma- 

nhã em diante, haverá ieilão de moveis, 

roupas, dous sanctuarios e algumas imagens. 
(1173) 


PERDEU-SE um rosario de 
contas pretas miudas, com 


os Padre-nossos de ouro e uma pequena 
cruz tambem de ouro, desde a rua de Ce- 
dofeita, seguindo pela da Boa Vista, até á 
igreja de Cedofeita ou dentro mesmo d'essa 
igreja: quem o achasse e o queira entregar 
póde fazel-o (recebendo alviçaras) na rua de 
Cedofeita n.º 501. (1168) 


CHA-SE assignado o dis 24 de março do 
corrente anno, pelas 10 horas da manhã, 
no Tribunal da Justiça, em S. João Novo, 
para se proceder á arrematação pela raiz de 
uns grandes bens, que constam de diffe- 
rentes prasos, sitos no lugar de Travassos, 
freguezia de Jugueiros, da comarca de Fel- 
gueiras, que constam de propriedades so- 
bradadas, terreas e telhadas; córtes, lojas 
e quinteiro fechado; campos, leiras, bouças, 
mattos, com agua etodas as mais pertenças, 
com arvores de vinho e fructa, os quaes se 
acham louvados muito em conta, com abati- 
mento de todos os encargos, como consta 
do inventario; a que se procede por falleci- 
mento de José Durães Sampaio, cuja arre- 
matação se fsz a requerimento do tutor Do- 
mingos José Pereira, como foi deliberado 
pelo conselho de familia, como tudo consta 
ds sua Iguvsção no certorio do escrivão 
Reis, do juizo de direito da 1.º vara d'esta 
cidade. | | 


(1169) 


Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 


(988) 


OS dias 25, 26e 27 do corrente mez de 
março sé ha-de fazer venda em leilão, 
na rua de Santo Ildefonso n.º 246, desde as 
10 horas da manhã até ás 4 da tarde, dos 
quadros, gravuras, lithographias, gessos, mo- 
délos em barro, moldes, santos em barro e 
em pau, farpados, utensilios de desenho, de 
pintara e de dourar; livros e mobilia que per- 
tenceram ao fallecido Francisco Pedro de 
Oliveira e Souza, lente substituto, que foi, de 
escultura na Academia Portuense de Bellas 
Artes; o que melhor consta do catalogo, que 
se distribuirá na occasião, (1137) 


M o dia 7 de abril, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça das arrematações, sita no 
tribunal em S. João Novo, se ha-de proceder 
& arrematação de uma morada de casas de um 
andar, lojas, aguas - furtadas, quintal com po- 
go de engenhos, ramadas e mais pertenças, 
sita na praça do Bolhão, d'esta cidade, com os 
n.º 43 a 48, avaliada, livre de reparos, na 
quantia de 3:2005000 réis : isto por força de 
execução que pelo juizo de direito da 1.º vara 
e cartorio do escrivão Reis promove Augusto 
de Moraes contra Antonio José de Oliveira 
Basto, todos d'esta cidade. E” escrivão da pra- 
ça Lima. (1125) 


CTT O mama ces 
À sociedade commercial que n'esta cidade 

girava sob a firma de Gomes de Sá e 
Carneiro, acha-se dissolvida de mutuo ac- 
cordo-por eseriptura “publica nas notss do 
tabellião Carneiro, com data de 17 do 'cor- 
rente, ficando a sua liquidação e solvencia 
do seu passivo e activo, com excepção de 


metade em alguns pouços creditos da so-| 
ciedado constantes n'uma relação firmada |- 


pelo abaixo assignado e scu ex-socio o snr. 

Antonio de Souza Carneiro. O mesmo giro e 

estabelecimento commercial da dita socie- 

dade continúa: de ora'em diante no nomejn- 

dividual eexclusiva-conta e responssbilida- 
dedo-abaixo' assignado; 167 
“Porto, 18 de-março de 4865.0 
Manoel Gomes de Sá. (1116 


NT A TO TO 
Ã sociedade commercial que n'esta praça 

girava sob a firma de Silva Rego É Al- 
meida foi dissolvida em 31 do dezembro 
proximo passado, ficando todo..o activo .e 
passivo da mesma até a data de hoje a cargo 


do ex=socio: Manoel João da Silva Rego, o | 


qual continúa com o- mesmo negocio debai- 
xo de seu proprio nome. 
“Porto, 4 de fevereiro de 1865. (1143) 


CALLIGRAPHIA 


CONTINUA a funccionar todos os dias le- 
“? ctivos das 7 ás 9 horas da noute, na rua 
do Corpo da Guarda n.º 29. (1136) 


me Hébert Poupard donne das leçons 

* particulitres de Français, et de Musi- 
que.S'adresser au pensionnat de M.lle Bocks, 
rua Martyres da Liberdade n.º 280. 
| ls (912) 


prática de-dous -annos de escriptorio | dita - | de pas 
ATENDEM-SE em pipas, meias pipas e aos | rua da 


Dublin, Belfast | 


» 


alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commereio. 

No escriptorio d'esto jornal dão-se as 
informações, bem,como se affiança o seu 
exemplar comportamento. |. (382) 


Venda de casa 


ENDE-SE uma casa na rúa das Mottas n.º 

': 6, na freguezia de S. João 'da Foz do 

Douro. Tem um andar, mirante, loja, es- 
criptorio e quintal, com muito boas vistas. 
Tracta-se na mesma casa. (956): 


casas de habitação juntas á mesma, no sítio 
dasFurada, em Villa Nova de Gaya: quem a 


A. BERARD cr C. ROMAIN 
"131 — Rua de Santo Antonio — 133 


| Peer AMAZONAS á bracelete, proprias para senhoras montar à cavallo; ditas de 


' camurça para homem. 


Os mesmos previnem os seus freguezes que acabam de receber de Pariz um lindo sor- 
timento: de pelles, já tingidas, com as côres mais bonitas e mais modernas d'aquella cidade. 


(524) 


AUGUSTO BIETH 


ESTORADOR, FRANCEZ - 
150 — RUA DE SANTO ANTONIO — 150 


Fº r Bieth tem a honra de annunciar aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já 


* recebeu de Pariz todo o sortimento que 
melhores fabricas. 
Às pessoas que quizerem honral-o com 


na sua ida a França elle mesmo escolheu nas 


a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- 


mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas o simples; gale- 
rias é ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. 
Amostras de estofos de seda e lã; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 


tados muito ricos. 


Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-s com- 


economia, bom gosto e harmonia. 


Todas as encommendas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por 
Mr. 3. Rombert, estabelecido na mesma rua: os preços serão, conforme o valor dos obje- 


ctos, o mais moderados possiveis. 


Todas as materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas. 
Eucarrega-se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção 


para as forrar no gosto o mais moderno e em 


perfeita harmonia com a mobilia. 


N. B. Mr. Bieth tem a honra de prevenir que cessou todo e qualquer trabalho para 


o sor. Miguel Abreu, da mesma rua. 


COMPOSITORES 


pras 3 ou 4 na typographia de 
A, A. Leal, (1132) | 


ESEJA-SE fallar com os snrs. Josquim 
Piato da Silva e seu irmão Lino Pinto da 
Silva, antes de partirem para Lisboa,os quaes 
vivem em casa do sor. Antonio de Uliveira; 
queiram declarar por este jornala sua mo- 
rada para serem procurados. (1131) 


Vinhos do Porto 


MA casa estabelecida em Londres offere- 

ce-se a tomar a agencia de uma casa de 

vinhos do Porto, cuja marca seja bem conhs- 
cida no mercado de Londres. 

O socio principal da mencionada casa 
visja com frequencia o regularidade pelos 
condados de Inglaterra e póde combinar uma 
agencia do Porto com outras sgencias de 
paizes vinhateiros, do qual a sua casa já é o 
representante. 

Dirija-se a V. P. ao cuidado de Mr. Bow- 
les, 73, Mark Lane, Londres E.C. (1077) 


Attenção 


NO estabelecimento de pintura e douradura 
na rua Formosa n.º 76 continúa-se a 
tomar conta de encommendas de santos de 
esculptura e pintura, assim como objectos 
pertencentes a igrejas, como banquetas, cas- 
tiçaes, jarras, etc, tanto para as provincias, 
como portos do Brazil, por preços commo- 
dos e o mais perfeito possivel. (934) 


Attenção 
OA casa ricamente mobilada para pessoas 
“que desejem tomar ares,em S. Mamede 
de Infesta, na estrada de Braga, junto ao 
cruzeiro. 
- All apromptam-se jantares,ou o que se lhe 
encommende para comer. (963) 


LUGA-SE uma casa na rua do Almada n.º 
486, com bons commodos para uma fa- 
miliae com slgnma mobilia, desde hoje 
até o dia de S. Miguel do corrente anno : tra- 
cta-se na Praça de D, Pedro n.º 129. 
€ (1163) 


LUGA SE uma casa na rua do 
Vareiro, em Lessa da Palmeira, 
E com commodos para uma numerosa 

familia; tem boas vistas de mar, co- 
cheira e cavalharices. Trata-se no Porto, rua 


de Cedofeita n.º 271, (1139) 


—e 
—s- 


Nº rua Duqueza de Bragança n.º 17, e 
A&M rya do Moreira n.º 5, sluga-se uma ca- 
sa com grande terreno, que occupa as fren- 
tes das ditas rvas, proprio para qualquer 


estabelecimento fabril, ou para um restau-, 
rante, para o que tom excellentes commodos. 


Trata-se na mesma. (655) 


Armazem para vinho 


O 


“cto marcado por meio de numeros conhsci- | 


28) 


MP RERIN 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26, 1.º ANDAR | 


RECEBERAM de Pariz glacés e boas sedas 
pretas para vestidos e casacos, grande 
sortimento de popelines e de fazendas de meia 
estação, casacos Louis XV de velludo e,gros 
grain, chapéus e enfeites dos mais modernos, 
vestidos, véus, grinaldas para noivas, sahidas 
de theatro e capuchos, fivellas, cintos e leques 
modernos, fatinhos e chapéus de creança, ca- 
pas o chapelinhos de baptisar, tudo por preços 
commodos. 

N. B. Lavam-se e poem-se à moda chapéus 
de palha para senhora e creança. (1086) 


MODISTA 


A rua do Carregal n.º 75 se toma conte 

de toda a qualidsde de costura, tanto 

em roupa branca como vestidos, por preços 
rasoaveis. (1005) 


Praça de D. Pedro n.º 25 


| Ori estabelecimento acaba de receber 
uma collecção de oleados para cobrir 
mezas e pisnos; véus e mentilhas sevilhanas 
proprias para à semana santa; pentes dou- 
rados e prégos lombsrdos; chapéus de seda 
e de feltro para senhoras; capas, psletols, 
casacos e talmas,tanto de glacés pretos como 
de pannos pretos e c:semiras de cor; muitas 
fazendas de lã psra vestidos; glacés de cores 
e pretos e muitss miudezas e objectos de 
gosto: como cintos, gravatinhss, escovas de 
cabello e de fato, perfumarias e uma collecção 
de redes lizas e enfeitadas, da ultima moda. 


(962) 
Attenção 


À LMEIDA & MARQUES, largo dos Loyos 

n.º 19, receberam um bonito sortido de 
guarnições pretas e de cores para vestidos, 
pentes dourados, redes enfeitadas, cintos de 
seda, escovas de todas as qualidades, perfuma- 
rias e objectos pertencentes a costura. 


(1120) 
Commigo ninguem 
póde competir 


EM 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA 


publico,ao entrar n'este estabelecimen- 
to, verá os ultimos preços de cada: obje- 


dos; o estabelecimento rcha-se sortido das 
ditas fazendas no que ba de mais moderno, 
taes como 1enços de seda japonezes, ditos 
4 moda mexicana e barceloneza, e muitos 
outros desde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretanha de. linho 


ARIUGA-SH um armazem da lotação de Puro, brancos é de côres para homens: e 


| “rag SEN | | PUMA 
566 pipas, ás duas, na rua das e qugia, gravatas do, lindos gostos desto 60 di 
4 | 


n.º 40, em Villa Nova de Gaya. 
“ “Tracta-se no escriptorio do sor. João Ar- 
cher, rua dos Inglezes n.º 36. 


(958) | 


horas, desde 18400 até 368000 cada 
até 18500 réis cada uma, 
Petroleo de 1.º qualidade 


OBRE-ALUGA-SE desde 0 1.º de abrilem RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 


?- diants, acesa da rus dos Fogueteiros em 
que. mora o exc.mº sor. consul frsncez. 
Quem-a quizer alugar, fallo, na mesma 
meio dia: ás 4ºhoras da tarde. 


ÉS giga ou aluga-se uma fabrica de lou- 
“Wca com bom forno e seus pertences, é 


o 


pretender falla na rua Direita, da mesma vil- 
la, n.º 109. ] (713) | 


Areujo de Grijó passa. o 
seu estabelecimento, e fa- 

cilta o psgamento, (1167) 
FPRESPASSA-SE um estabelecimento de 
05 seus pertences, na rua do Carmo n.º 17. 
A quem convier dirija-se 4 rua de Bello- 
monte n.º 60, 1.º andar, para tractar com seu 

dono sobre as condições. (1146) 


Congostas n.º 1 
Grande deposito de salame da 
wrestphalia |. 
QUALIDADE SUPERIOR 
ENDE-SE por 200 réis. menos om kilo- 


e gramma do que em qualquer outra-loja. | 


(1476) 


Vinhos puros do Douro 
POR PREÇOS MUITO EM CONTA 


- almudes, em Campanhã de Baixo, no ar- 
mazem n.º 22, pegado á ponte. . (1006) 
ANTA Ignacio - Domingues, em Villa 
ed. Nova de Gaya, caes de Val de Picdade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante asua boa quelidada. (764) 

E ARE Srs qe gertol plbrios o dis uia ft 


-Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 
RR O (533) 


mercearia muito afreguezado, com todos | 


ANTONIO 181 (1158) 


q | EEE rea ppa e art erremumeupemerm 
Cor] ANAURCIOS. MARITIROS 


Londres 


| * sa 
SAE O vapor ingles — 
4) - q * +" BETA,— commandan- 
ad tê R. Kavanaugh, a sa- 


hir com brevidade. 


cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.cb 


rua dos Inglezes n.º 73. (1093) 


Londres . 
Ta O vapor inglez — 
Bos DR NORA capitão Prou- 
ten, sabirá com brevi- 
dade. | 
Para carregar ou 
SARRO S o irde passagem tracta- 
so com os agentes Alexandre Miller & C., ru 
dos Inglezes n.º 73. (1094) . 


Liverpool 


, 


|| Qnovoe excellente 
vapor inglez — DOU- 
RO-—, capitão William 


RTET a 


“q 


e 
em, assim como go snr. Carlos Coverley 
andega n.º 13, 1.º andar. (1130) 


de passa 


& Glasgow 


O vapor ingles— 
ALEXA 


[A a NE 


rento. 


'excellentes commodos, tracta-se com o consiguetario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega MP» 13, 1, andar, 
| (1095) 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


Mathias Feuerheerd Junior & C.*, on A: Miller & 
C 


Es 
37 . 


London, sahirá com bre- 


Rss  vidado. 
Consiinatarioa F. Chamiço, Filho & Silva, a 
e dirigir quem quizer carregar ou ir 


Para enrga e passageiros, para os quaes tem | 


RR O vam. inglez — DE 
BRUS,— capitão Woo- 

de  lougbam , asabirá com 
ae brevidade. 


tario Carlos 


Para carga tracta-se com o 
(1096) 


Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 


“Londres 


O navio inglez — SYMBOL —; ca- 
pitão R. Duncan, sahe por estes dias. 


ER | (865) 
Hull 
ROS O navio inglez — PRINCESS 


ROYAL — capitão Mellon, sahirá com 
brevidade. 
(867) 
Quebec & Montrea 
O navio — ARABE —, capitão 
Santos, sabirá com a maior brevidade, 


Bristol & Gloster a 


db 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & O.º, rna dos Inglezes n.º 
73. | 


Os navios inglezes da carreira — 
ALARM E QUEEN OF THE TAFFE 
sabirão com a maior brevidade. 


"Londres 


O brigue hanoverisno— EDWARD 
— & gahir até o dia 31 de março. 


Ntiolholna o 


Sd A escuna sueca — JENNY LIND 
el — a sahir com brevidade, | 


| (1098) 
Londres 
A escuna ingleza — ELIZABETH 


HAMPTON —, capitão 8. T. Taylor, 
gahirá com brevidade. 
(138) 


Leith 


A escuna banoveriana — AMICI= 
TIA —, capitão H. J. Gortemaker, sa- 
birá com brevidade. 

x (739) 


Bristol e Gloucester 


gy A escuna ingleza — W. EDWARD 


, 


— , capitão David Jones, sabirá com 
brevidade. 
(741) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 


” 5 


n.º 13. 
New-York 


A barca — SOPHIA —, capi-ão 
Reis, a sabir com brevidade: para car- 
ga tracta-so com Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordoaria nº 50 ou na 
rua de S. Nicolau n.º 40, 1.º andar. (1038) 


Copenhagen e Sto- 
" ckolm 


A galeota hanoveriana—VRAUN 
ROLMA —, capitão J. A. Elbrecht, a 


sabir até 25 de março. Para 
tracta-se com C. J. Schneider, Cima = 


Es, 


Muro n.º 130. 


Ceará 


O patacho — ESTRELLA — sa- 
hirá de Lisboa até o fim do corrente 
mez; recebe carga e passageiros. 

" Para quem convier dirija-se a Joa- 
Lourenço Alves, rua da Reboleiran.º a 


| 958) 
AVISO | 


A barca — RESTAURAÇÃO — 


quim 


acha-se prompta a seguir visgem para 
-oRio de Janeiro Já não recebe carga. 
Pede-se gos snrs. passageiros de virem 


; , 


legalisar suas passagens com Manoel Pereira Pen- 
*, praça 


Rio de Janeiro | 


da 


na & de Carlos Alberto n.º 182. 


(761) 


A barca—NOVO TENTADOR — 
gabirá com muita brevidade:para carga 
e passageiros, para 08 quaes tem excel- 
lentes commodos e para os de prós be- 
liches, tracta-se com Felix Pere ra Barboza Braga, 
rua das Flores n.º 99a 101. | “0º (758) 


. o 
Rio de Janeiro 
- A. veleira barca — MONTEIRO 
de 1.º classe, sabirá com muita 


ro, junto á ponte, com José do Souza Monteiro o Bl 
vanº1e20, ma AR, 


Rs 


AME 


icrsana pIASR): 


Grande do Sul | 
A sabir com muits brevidade a 
a barca — RECREIO — , capitão Silva; 
Rai quem na mésma quizer carregar ou ir 
a de passagem para o que tem excellen- 
tes commodos e bom tractamento, dirija-se: ao caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n,º 400. 


(893) 
Ba h ia ou pré ca 


o Vai sabir com brevidade a barca 

PR — SANTA CLARA, — recobe carga 
- & passageiros, 

Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 

go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferrós Velhos. DESA uia GOSTO =) 

Pernambuco 

> Vai sabir sem falta no dia 28 do 

corrente sê o tempo permittir, o brigue 

— UNIÃO —, pregado e forrado de 


4 


mma cobre, . ' 
 Játem parte da carga a bordo; para o restante 
e passageiros, a pagar aqui ou em Pernambuco, pa- 
ra os quaes oferece bom tractamento e excellentes 
commodos, tracta-se com Joaquim Antonio dos San= 
tos Andrade, rua de Santa Thereza n.º 5, (594) 


Maranhão |. 
A barca — ALFREDO —, capitão 
José Gonçalves Maia. + 
. Este navio eabirá com toda a bre- 
vidade: para carga e passagéiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua: dos Ing lenta 
( 


ANDRA, -— ca- | n.º'68 e 70. 
pitão R. Carnegie, a sa- 
hir até ao dia 31 do cor- | —— 


Responsavel H, S. Corquga 
PO CONBREROIO DO PORTO ., 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


TYP 


sa 


